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E'STA:tlOS UNIDOS 00 ·eRA-Siha 

DIÁR~O DG t®I~~ES$0 ~~C~O~Al 
,, 
I 
liiNO XVI - :;,• 16 

MESA 
~ Presidente: Jo!.o ~~ IVlce­
:iPres.tlleute da Repúbl1ça) • 
J Vlee-Pl'e.mtentc; SenadOf J'UJ.pto 
ii!Ailller. 
1 19 secretário: Senador Cunlla 
a,tello. 
, 29 Secretário: Senador Fre!IM Ca· 
!f&lcallt!. . . 

I, 3' ~'lreta.r!o: Senador Gilberto 
, 4.9 Secretàrlo: Sena.dor .Nova.ea 
:Ma.r!nho. 
J'ilhO, 
, 19 snpiente: Senador . 1\!atlú,._, 
'IP!ymp!o, 
t 2' Suplente: S:enador Herlbalào 
Jlelr&. . . 
' ,., 

LIDSRES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

l.lder - Moura Andrade ll!' .1:1. a;> 
, .Vtea-tde!erea f' 

!flctorlllo 'Freire 11' .8.D.); 
lJma l'elXelra 11'. '1'. B. J 
t.onAo ela Silveira li' .a.D.,I; 
I'BUJO l!'ender IH. T ,9,) 

Da Minoria: .,./' 
L!Cierl João VlllasbOaa (UDNl:r .:..: , 

Vico·LIIIeres: r 
:Rul Palmeira CDDN)' 
Afonso ArtDOO (UDN)' 
Daniel Krleger CUDNJ:, 

\---.:. '" 
Dos Partidos 

DO PMl.TIDO lilOOLU 
DEMOOJ!.A~lOQ 

, Lidar:' SeneaJto Valladare!l 
1 :VIce-lidar: OO!lpar venoso. 

filO J!' ARTLOO l'HJ! B. Llf!STA 
) . BRASILEIRO 
Llder: Argem~ro de l!'lguelredo 
:Vleo-llderes: l'!nldo uma - 8&11-

• R&moo o Arllndo Rodrlguea. 

· DA UNIAO .DmMOCRATICA 
NACIONAL 

Llder: João VUlasbcas. 
V!ce-Lider: Rul PaJmeira. 
'DO PARTIDO LIBERTADOR 
Vice--L!d.e.r: Novfl.ea. i'Uho. 
DO PARTIDO REPUBLICANO 
Uder: At1llo Vlvacqua. 
~ice-Lfder: Mendonça Cl&d 

DO PARTIDO SOCIAl 
- PROGRJ!:SSIBTA 

a.kler: .rone .Ms.vnatd. .. 

SEÇÃO u-
\ 

CAPITAL FEDERAL SEXl'A,FEIR.t, J DE FEVEREIRO J)l!l lJfl 

SENADO FEDERAL. PSD: 

Comissões Permanente§ 
Comissão Diretora 

l'illDto llllllllar - l',r.esldentt 
Cunna MOllo 
Fi-e1ta.s cavaJcantl 
Gilberto Marllll>o 
Novaea Fllbo 
Mntbla8 Olytllpto 
lL.- JaldO Vletra. 
Secreto.rto: ·JI)vandro Mendes_ Vlan& 

Dlretor aer&J. aUbstltuta., 

Go:nissão de Constituição 
· e Justiça 

s:n'ULAliQ 

Lourival Fontea - Presidente 
Damel K:l~er - Vtce·Pte.sJ.aet~te 
Menezes f'l.B:Ientel -
Suvestre P::rtc1ea .t 
JertMBoD de Agul&r 
Ruy Carnetro 
Cru.a.do cte Oastro 
Argt:nlro Ce· ~·1guelredo 
Rm Pa.llrJet.ra 
Milton campo.~ 
At111o vtvacqua 

PSD: 
1• Gaspar VeJoso 
29 Jarbas Maranhão 
P J'ranc:isco Gallot.'ú 
'' A11 VIana . • 

:vrs: . 

3" MeHoonçr. C!ark tO..,; t'K), 

P'HS: 
1" A""mlírO de Figuetredc 
29 Fausto Cllbral 
1° NeLson J4acwa.D t•>. 

1• M.ene~et Pimentel 
1:.1"' JeiieJson de ~u.uu­
(39 tc.ay <Jarneuo 

I ~Y JI:I.J·uas Mansnnão. · -" 
ã"' gug ema J:Sa.rroa. 

UDN: 
J9 Regwa.Jdo Fernandea 
2' .Fernando Correa 

;6, snves:,·e t'en~oafli 
.I J!"l'B: 

39 Irm··· Bornnausen 
&;:crett.rta: Rorn11aa, Duarte. OfiCli\l 

LeJ;tis1ativo. 
Reunlões: Q!llCta-s~lelr~. âS l5,JfJ 

horáa. 

ComíssãJ de Educação 
e Cultura 

Padre Cala.zail.l - Vice-Presidente 
Jaroas Atar~ "lhào 1 

Barros CarvaJHo - PrC\SÍCien te ·aJ. 
Paulo ti'err..anctes 
c::en~tado> 
Saulo Ramos 
Regtnaldo (l'ernandes 
Mem de Sâ 

~ PSD: - StrrLEN'l'U 

1' Lobão da snve1ra 
29 S~b::r<;ttào Arcner 

PTB:. 
J9 Uma Teixeira 

. 2f LeOnfda.s Melo (•) 
; UDN: , 

19 Afonso Arinos 
, 2' Mllto_,n CarJp05 

PL: 

to zseuon Maculan 
~\1 AI llQQC H.Júi"lgUe& 
pelo Sr. Antomc üattar 
... UL.hllO Muua.un 
á" • .-<t-u.:. f'enc...:.c 
)9 Llma l'etxe1•·• 

I UJJN: 
19 A-1Htoa Campos 
~ .Ps.art Ca1aza.aa 
3"' RUJ Pa1me1ra 
lll con11:Jra weno 
)--1 João arr'làa 

F L.! 

(6-7 80)' 

Vago 
S..:... l...1o: Renato ·cbermont, O!t­

.;iat L..egu;Jatjvo. 
·aeuruões: 'l·e:ças·teuas. à.s 16 ho~ 

rasa 

ComiS'São de Leg_islaçao :social 
1't'11!LAftES 

Umt Tt1Xttra - P-r 'el')t~ 
Ruy carneiro - V!ce·Presidentfl 
L~ --ú {ja tiJJVeua 
Meriezf!: PtmenteJ 
Catado de- Castro · 
Paulo Fender 
!rineu Borha.tl'!eD 

1• Mourão VIeira 
29 Barros Canalha 
3'i' L!ma Teixeira 

Secietârla: Olza Jos~ MuniZ de Mel~ 
· lo, Oflclal Leglslatlvo, 

Jaiia arruaa . 
~ 

UDN: 
1' A!oneo Arinos 
a• Jo!l.o J\rl'Uda 
39 Jor.o-vuaaoou. 

sOOretária.: Maria (hJ ,.,.un·· I"Va.QV!I 

Ribeiro Saraiva, OfiCJ&J Legls!>tl~o. 
Reuniões: Qulnta.o·telras, ao 16,3( 

lloraa. --Comissão de Economia 
:rrrut.Anm 

A.rJ Vlana - Presidente _ ·· 
i'e:nana.e.s Távura. - ViC8·Presidente 
AlG Gu1mar::tes ~ 
'LobãO da OUi'elrQ 
Urna ren:etre. 
LeOruóas Melo 
Gutdo MODdllll 
Jeao"'""' Parente 
Sérgío Marinno 

PSP: 
1° Eugem_u Barros 
2' Jetr_erson Cle J.e'..liM 

Reunlõte: .Quarta-te!ras, Aa 16 bo-
as. , 

·--~ ,. Comissão- de .=in:mças 
~-~ rmn..w:s 

ArtVJan• 
· Gup.•r- Vetoso - Pres1deilte 
VtvaJdo uma - Vlce·.Vre:~ldente 
Frandsco Oa!Jottl 
vu.ortno Freire 
Vago 

Jorge Ma.vnaro 
CaJajjo a~t oa.,tro 
Barros Car'Valho 
Saulo Ramos 
Ferna'"lde:-- l'ávora 
Daniel R:rt~er 
Ir1neu Borlla.Jn;en 

PSD: 
t9 Arl \'13:18 
29 Franr·~"o Ga!lotfl 
39 Sebastiáo Archet· 

Pl'B: 
39 Mt~11f't Couto 
19 Lourtv~l Fontes 
J.9 Vi.,aJdo Lima 
!9 DiX-I-fuH Closndo 
.t Padre Calazan~ 

3ecrctáJ•fa: Jos& Soare~ d'e O!ivc-!rr.; 
tvilho. Oficial LP..,.;.,Iqttvo. 

Gomiss•o de Redação/. 

F'erna:-~rto norrt>a ~ .. ,..~m1ro dP .,1~\Jelr;;:;Clo - Pre.::iden;~ 
Dtx-Butt Ro.saot. r Seho"tiiio Archei- - Vlce-t'a:.,.H .. tLlll:t 
Mem de Sé. Ar- V1ano. 

(;) Butxcititufdo tP.mporl\r!am~n~e toelo~~ Sub.stltUluv l<'!::mV'J•~>' ,._.,,,.:rtu:a 
Sr. Antorúo B&lt&ra • , uD:1

: • 
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'A!<>llllt Arlnc<l 
Paare Cala,.,.._. 
Fl!UIO Cabral 

111l1'UN ..... 

PSI>: 
)~;- Mtn~c!! l-\Wl••nta.\ 
29 Ruy Cam•iro · 

\ Pl'B: 
L..,ourtval Forite, 

UDN:. 
1' Daniel Krlelier 
·.:,c.· Joaquln'l Pllrenta.· 

Secrettu1t.: Vera de Al••renga v.a­
fr:~. Ofic1nl LegtsJatJvo. 

_ - Reun16es: Trrçn·Jeiraa, As lf tio­
na, 

Comissão de Relações. 
l:xtenore~ 

' { I 

tmiUJ!!:S 

l'l fonsc Ar' ·~ - Presidente 
BenPdi~o ValaQiJ~ ~ VlCe·Prtsl­
l!tnta 
Gaspa: Velosr 
PaUlo .Fernando& 
t.ourtva.l ,:~~or.u:::t 
Miguel Couto · 
Vivald" Lra:Ja 
Rlll Palm'etra · 
Mem tte S8. 

PS!>~ 

.::1. 0 MPflPrl'"S p; . .,,., ...... pl 

'2? J2frerson de AgutAl' 
~3" LróáQ d~ . iJ;~eua 

P'I'B: 

1., A rf.!e rnlro ·I'!~ Fígu etreda 
2~ :<'am;to Cab· s.l 
3'' Vago 

OIJN: 
l<;J Milton ca-mpos 
2.1" Joáo Arrn(ta.. 
, Se-~retário: João 

PL: 
~atista · CasteJon 

Br:.nco, OfJc1~1 L~!!l!l'latho. 

·; -:.- ÓIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

.,-.-:E x·p E O I E,N TE 
DEPAf!_TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl.' 

.4 • '_'!'!' f\': ,_ ~ .. ~_-:·. . . 
.,.. "J." • • --.. •• · .IRII.TOft-GIIInu..&. 

ALBERTO OI! ElRlTO PltRI!IRA 

ONa..-s DO .&lltVIQO Pq PUBLICAÇSaO 

MURILO FERREIRA AI. VES 
Ct4ElPa OA ••çl.o DC fiDI>Af;:XO 

MA\JRO MONil!IRO 

DIÁRIO DO CONGRE(&SO NACIONAL. 
SEIÇÃO U. 

.lmprooao' na1 ofl.e>lnaJI do DsperfamÍ>nlo -de Imprensa Na.,.onel 
nll+ltLlA 

-· 
~BSI~4,'ld'11Ail 

. IU!PARTICOES I PARTICUi.AREBI FUNCIOlÜRIOS 
Capital t Interior Caplt81 e L"'erlcrr 

Semestre • • .... • .... •• Ct"$ SO,(Ht s~).~.Atre ............ •• Cl'$ · 89..Gil 
Uo ........ ; •• ·• •. ... • • c:t$_ 16,00 !!Ana • •.• •• • • • • • .. • • • • • •• GrS 76,00 

ExteriOf . r ,'lhterlot 

\:no • • •• •• • • • • • • • • • • • • ·Cr$ iS6,00 iA.llf ................. ••· Cr~: 10&.00 : 

~ EXcetuadas ~ ·para o <IJ:terior, qUe serão aempr$ anuaiS, a.s " 
ustnatnr~s poder-se-io tomar,· •111 GJ:ilalquer época. por 9o!a lllG&DQ 

· oa um ano.~ · 
, . - I. fim de pQll'!lhnitar a reuussa dJO valo.-es &cam:panhado• h 
esclarecfmt:ntoa quanto. à aua aplicação, solicitamos dêelJl p,referência 
à reme~sa pot melo do 11hequo· 011 valo postaL -emitldQa a favor do 
Tesour.euo do Departa.men~· de _lul.preasa Macjonal. 

- O o 5nplementoo b edlç5e~ aos órgãos 'oficiais íer!Q foraec14oa. 
1108 asólnantes.soment.e me~lan~ aoJ.!cltação. ~ ' · 

- o on•to «o ll't:mere atusada será ~.r.,cide de llr$ UO 11, por 
txercfolo Moorrfdo, cohrar-se-19 Dllia ~r$ 0.1.<0. 

PSD: 
l" l<'I'B:lJZ·'.;f'(' GaHattJ. 
~ Ruy carnclio 

·31 Vago 

PTt': 

Com1ssà':l d~ Tran.•~ortes, 
Comunie~-' -s e Obras 

Públicas 
tmiLARJ:S 

Fr&nclsco a .... 110tt.l - presil''-!'nte 

Fevereiro de 1961 , 

Comis~ão Especial de Mudanç~ 
%,. .. _.;- da Capttar · · -
Coimbra Bueno - Pree14ente: 
PaUlo . .fernanaes ~ V1c:o·~te"atden~ · 
At!lfo Vlvacqua. .1 ·.. ITalla <lo sen. LllliQ QU!marAesJ; 
Llno de Matoa. ·! 
Secretario: Jose Soares d.o OllvGirà' 

f.i'iibo, OticiaJ L;2i!lat1vo. · 

Comissão Esoecial de Estudo­
da Politwa de Produçãe ~. 
Exportação. ·· 

Lima.· Teüceln. ,..; Pr'esidente. 
f·ernllOC:.~ tá,·ora, - Vlce-Presl~' 

,jenve. · 
· r·ra.nclscc or.uotU 

GUbertQ MI:U'lnno., 
Ot1Bpat VeUos(.l. 
'M.O'U'Ao VleU'lio 
OUtd.o Mondun~ 
Coimbra Bueno. 
Atttl1o V1V&CQU&. 
Secretárto: Joaf So&r&!! de 011\'e.ir&' 

Fl!ho - O!lCJw LeR:Ishttl~o; 

ATA DA. 23~ SESSÃO, DA 2! 
· SESSÃO LEGISLATIVA EX1 
· TRAORDINARIA, DA 4~ LE~ 
GISLATURA, EM 2 DE FEVE~ 
REIRO DE 1961 

(Extraordiná-ria) 
PR.ESlDll:NCIA DO SR. CUNHA 

l'J:ELLO 

As 1~ horas acham-Se presentes o.i 
Srs. Selladores: · . · 

"( MOurão Vieira - Cunha Mello -
SebastiãO Archer - Mendonça.· Clar" 
- Mathias O!ympio ·- Joafi:u.im Pa ... 
rente- Fernandes Távora - Menezea 
.Pimentel - Sérgio Martnho - R.egi­
naldo Fernandes - Dtx-Huit Rosadfl 
- Ru11 Carneiro - Novaes FilhQ -
SíWestre 'Pérfcles - Lourív.al Fontes 
- Reríbaldo Vieira - Ovidio Teixeirflo 
- Lima Teixeira - Aloysio de Car-

Rt 1niâo; Quartas· teira.s. ~: 
tiaras. 

.u,oo L"'- Saulo ·R.at1~f}s 
~~ Ltfntt I'et::-:2trs. 

JOR.QUlm P""""<>ntt: VtC:e·f're.naent.t 
Etlg!mo 9tr1'o,.. 
Nelson Macutan 

valho - Ary Vianna -.Jefferson d~ 
Aguiar - Arlindo Rodrigues ..... Bene .. 
dito ValadareS :- Nogueira da Gamel 
- MiUon Campos - ll.fottra Andra..de... 
- Lino de 1tfattos -- Coimbra Bueno --

Comissão. óe Satide Püblica: 

Re!pla!;..;.O F·erna.:-:tes - 'Pr.:;;:a;;nte 
AlO GUlml<;ae$· '--. '/1Ôe.,.Preslctento. 
r>~d"Q ·LUOO'\'le-0-

. M1J!'ue! Càuto 
. 'P.v Jtl .: ell'<<i!i 

· PsD: · 
·- lQ . ,..._..,,...,,:. .u-r- ~~\\ ." 
· 2" E•J~t>nio -·- ._tTl"O!i. 

: PTB: 
1'' Vn.·íuc:o r t m.!t, 
;.J.'< Oa 'l~ t"U:Ul'l~ 

llON: 

Fe1·nanctc .conta, 
Ser:,!lc IV' -~u.no 

. Secretaria: ---~·Iarth de Lo_urde" Oli· 

Ç vetra H.odl'itn<es _ _:._ .(,Jfl.cla! Ug!sla;JvC 
. H.e~...n,oe.s. ~~wts::.-fetr,.aE., -as Jb OQ; 

r-.s. 

l;om1ssão de Securanoa 
"'C!Onal 

, riTUf e\JlltS 

JeÚ"!rSon• "'f' i\g'mn,- ?re:Sloente . 
Cai"::.c d·~ CA_.o •.. -· "V!ce;.Pre.:~:dtut{ 
P-edrc t nrtf'V-~('{\ 

J:nl.x ~·u1rannâo 

A J.!nCc Rooft~ut::s 

UDN: , 
[9. fet:Üi.'DdCS. fá• 11'& ...-< 

-~V~Ulx-Hhtt B.;•saao" .. _ 
Secretti.:'IS! .. ~u.J lil .. -do- cartb'o--.Rbn· 

J<10 ruoeuo _Saraiva., . ortcl.SJ 'Le;-tsla-
~ro~ . - . . . 
.·_Reuniões: Qu1nta~ .. felra.s, tu 16 ·b.c>­

ras. 

-
de Serviço 

C)Vjl 
PúbÍico 

l 
· mut .. -tsf'S 

{- riúilel Krt~Zet ~ ~resírien.ta .· 
'· 

~Jubas .\1araúhão ·- Vwe .. ~It!illdent.e 
An 1/taoa ~ · · 

· 't.;aJãtto de (.."astm ". 
Neison MacnHiD 
Jnr ·tm· Parelü.O 
M-em ·d~- :::ia. 

PSD: 
t'l Huy ca.rnéú-o 
-!"'' l\l!---•-(l"r;:•;:l .,.,o_~:~,rk 

l"l'll; '. 
··~ t.~o:.t<.~~ M~?ltl 
!~ OuJcto Monaun 

. ' VDN; 
l"' CoJ~ Bueno 

F "·r-· ca:. __ ... -:i 
/ f!'C.~ ,/' 

_j 

. và-go" ·-
:::\t!!.!retà(ie._: I~H~t~ ÇrÚ.'! Aivetr. 

.;i ,,,•:·;,ildl'IIO, 

'· 

Reunwt:s: ::;ex~.-, lei··· az Hi·h::-as. 

- João Villasbôris --~ Filinto Miiller 
- Ga.')par Velloso .-:-.Nelson Jtfaculan 

Oo:rubÍ'a H "'ll 
snl'Ll:WEII 

PSD: - Saulo Ramos~.:_ Irineu BornJtause7J. I 
tq AM Viam• - Daniel Krieger -- ~em àe Sã -
:J<;' Vrtormo Fretr~ Gttido Mondim _ (37).: 

Pl'B: O SR. PRESIDENTE: 
Biirro.s .Ca:;vaJho A ·lista de presença Tegí:stra o c.arn• 
· ODN: , parecimento de 37 Srs. senadores . 

JQ f:erglÓ ·Martnr.tO H~vencto número legal, declaro aberta 
:J'V João ·AàuctB. · H 

. \ Secr:etn na: Jl.illets ·rubtiro ·l'!"; San- · a sessao · - ' """' · Vai ser lida i_aw. .. 1 . .. 
. tos. -Oficia! Le..--:t!t1YO. • ·. . _ ~ 

Heuillôel:l: ... ":lrtas-rerras.. u 16-no-· O Sr. JoaqUim. Pcirente- ser .... 
ras. . - - · 'tliltdo de .:19 ·Secretário :... lê a ·ata 

da- sessão anterim·; que, posta em 
disc·ussão, é aprovada sem de1Jates •. 

o Sr. 4? -Secretário - serrfncto 
de zq ;.._ dá conta do seguinte 

Comjssí'-- Especiais 
Comissão Er-oecial de _ EsfuáiJ 

dos Problemas de Sêca do 
Nordeste-

R-ercmttto, roernand&s ...: Presidente 
·ttuy Carnent. .- V)Co .. tl'resloente. 
.l:<'n:.nc~ct. Ull4Jotu..:. 
-Arllnao Hoar1gue:s. 
Joi"ge MliYOHl O. ,... 
Secretana: Julleta. Ribeii'O da~ 

S.'lntus. unuuu t_,egtsJatllO." -
0 

éom1ssãÓ- E.s-;;e;-ál de· E\turtn 
dos l'ronlemas ll~f Vale ur. 
Rio 0o"e - ' 

Renedilo Va1adar'es ~ Presidente. 
Lima J:'etxe1ra. 
.-•• tvaga1 . 
Jorge M:lvrúud • 
Atlllo VivacqQ-lit-
Secretnrla: Julieta Ribeiro àOé' 

so.ntos, ,_Utlcia!. t.,eg'l!llatfvo. 

' -

• 

, O)ício n(l, 11 .. 51,. de· Ü} de janeiro do 
ano em curso, do secretãrlo -d_a Agrt­
culttirtl. Indús-tria. Comércio, Viação e 
Obras Públicas. dó Estado. de Mato 
Grosso, encaminhando o processo n" 
3.ú93, em que c Espólio de 1Joáo cu ... 
n;aç.o VídaJ .pleiteia o titulo definitivo 

_de éoncessão de-63.124 hectares de. 
tf'.rras devolutas, sitna-d~t_s no Munlck 
p1o de Crirripo f1.rs:ode .. como se~m~, 

ESTAOO DE MATO GFOSSO 
Sl:'cn~taria d.t7- .4qricu.ltura, lrid:its.trla. 

ContéF('io; V>rN7o €- ()hras· Pública;~. 
C'1!itl1)á ~ MT, em HJ de janeiro· de 

1961. -

Senhor Presideqtc-: 
·Atendendo . ao di-sposto no artigo 

1S6, ~ · <t'?, dlt · COU.'ltituição Federa~. te-­
n1lo FI hütl!':l de ~ubmeter à. alta ccm.­
shleraçáo do Ser:f!do da RePública, ~ j 
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anexo processo protocolado .sob n~ à cl-dade, -em caráter detiilWvO •. co·n~ m-emória de todos :Uós, um crédito· o ·sR. NELSON MACULAN 
3.093, através do qual, o .Espólio de dlções de vida· Que- permitam -o normal f .inesgotáVel de rP.sp.elto fl do grat.l~ Agradeço o aparte do nobre Senador 
João- Climaco "lidal bl'etende obter do funcionamento. aqui, dd Govêi'no Fe- i dão, que saberemos honrar. Menàonça Clark. Realmente, a Lei 
Estado, o títuto definitivo de conees.s:lo deral. Para tanto, é partidário· de ll!ll' - , ~ . que ~ny;u o nQ 3.869 . prevê, para a 
de venda de ô3 .1Z4 hectares de terras perfeito ·entrosamento entre o plano I N:.ste breve_ : escorço, que. d:e.,eJO Estracytr de· Ferro Central do Pi~í; 
devolutas, situadas no ~funidpíu- d6 de mudança e o plano ela. Cidade. consignar, c.O!fio horne~agem a figura á import:lhcia de dez milhões, qui .. 
C.mpo G "•-de · por bntos tztu1o.s exemplar do l\fa- nhentos. e c1·nqu··enta e sete mll C"U 

· ........ · . · . Ron-ando. a Vossa Excelência. submr:?·l rechal Heitor B. orrres. há de valer, · · • • ~ ~ .zeiros. 
Cump-re-me info:rmar que o Espólio j ter o nome do Dr. Paulo de Tarso sobretud-o. com a lembranl,!a e o re-

õaseia. sua pretemão, na sentençaJ de santos à aprovação ~do Egrégio Sr-na:- conhecimento de quanto rea.Hzou pela sr. Presidente, Srs. Senadores, 
.1' ~nst.ância, proferida contra o Es- , do Federal, valllo-me do ensejo para 1! Pátria êsse valoroso militar, venho acompanhando de p::.r~o. no 
-z;ado, em da-ta de 25- <te janeiro de" Hi23, .sighiücar a essa casa_ do car.gresso . "" <J" • meu Estado, o drama' crucial dês~.es 
.sem recr.::r:so aigum, revalidando o pi'O- Nacional as expre::>.sões de meu maior 1 Nasceu 0 Mar~cha1 1Lltor_ Au."'usto humildes trabalhadores das esttaüJs 
cesso a.dnünistrat.ivo de Venda-das ter- respeito. · - -. Borges 110 ç:eara, a 27 de abul de de ferro que, desde o guarda-chme~ 
TaS pretendidas desde que o in teres- 1884. F._ra ftlho de . ArtJ:ur Augusto ~\0 modesOO mRquiniGta, são os pm-
sâdo satisfizesSe, dentro do prazo Brasília.. 1\:l'de fevereiro de 1961 .. - Bo~!es e d~.D. M~!'la Pt~ de c~.tro pulsares da nossa- civilizaç~o e do 
legal, às-exigências regulamentares da Jânio Qundros. ~01.,es. Apos os e .. ,t~dos ·-~~unda.ws nosso progresso. 
mediç~o "e do pagamento do r~s.pectivo' A Comissão de Cons-tit:.dção e mg~eS.'!ou na E:sc~.a, Mlhtar, c;~~ o ferróvió.üo, na realídade, é ttm 
preço das t-err·as, para obtençao do ti- Ju:;;tlça. Prata. Ver~elha. Po_~su.a os cur_a-.:, honlem esquecido, em nosso PaJs. 
tulo definitivo de domínio já tendo das Escola., das A1Il?-as, de .f..stado- R-ecardo-me de que, ainda no princi-
entretanto decorrido mats'cte 30 ano~ O SR PRESTDE~TF· Maior e- de Alto Coma,n:Io. Exzrceu pio tio ano passado, atravês de ges-
da referidft decisão, sem_ terem sido I ' ' - · ...,, nu~e:·os~s- e de~tacados posto-;:;_ no tâo feita J"unto ao Mín1st::-o da .F a .. 

'd 1 . · ~ · Exerc1to. tendo .S!dO comandante da 
cu~pn a.s_ ~'!ue as exigen9ras legais, Está finda a lP.itura do expedien- Polícia Militar ·do Ceará no lW Ba-- zenda, consegui liberar dete!·miuad~lo 
à.s.sun incorrwo em _caduCidade todos t p • ) • - · .·. d -impJrtância, a qual veiu trazer. 11111 
os direitas decorrentes, eni face da e. ( ausa · · talhao ~de_ Caçadores, em !pa~en, 0 poucc; mais de· tranqüU1dade, nã-n f!OS 
legis1a~ão local ql:l_e regula· a venda de O Sr. Senador Fausto Cab~·::tl en- i ~a.tal~ao ;':scolato d" Infantarl~:. dos ferre-viários da ativa, mas aos 1nati .. 
terras. devolutas. , viou à Mesa discurso a fim ~e se~· 1 e - ~e.,ul}e!l. s r,~~ Infan~r,R, .~a vos. Após quarenta anos de tuns li~l.-

Folgo do ensejo para renovar a publicado, de acôrdo com o. drspQHo In!~n~na Divist~n~.Ia da 1. n.e~~o ren·ovia,-aposentaram:..se. Ent,retanto. 
Vessa Excelência os~protestos de alta no art. 201, § 2°, do Regimento In- r-thtarO e àGu~rnáco~\a d~a VIlaga. ~lr- com0 i}les mesmos declararam P.nt · 
consideração e distinguido .aP.r~ç?. - terno S. Exa. será atendido.· ~J., e M~Siao:e~·. d~., infa~ta~ia o:vt rcun:ão a que tive oportunid~de ~e. 
M.;

1 
•• B. Nunes da 9un1w, Secretano da E 0 seguint'e :ronâ.riia.

1 
da 7 .~· Região "Mi#tar e da! estar presenM ~ _aposent.:>..dor~~:P.'-~o 

Ac-Icultura .. M • _ Escola das Armas. Foi tilmbém Pre- 1 ~-es trouxe Uen ... flcios, P('lo . ~1.1.· 
. A. Com1ssao ~~ L~g1slaçao So- 0 SR. FAUSTO CABRAL: side'lt-e do Supremo Tribpnal da no, com os atrasos sucessivos _no 

eml e, _em segm~a. as de Cons.t. FEB. Possula numerosas me-dàJhas e ;:~u pagam~nto, transform,ou a vtq.1. 
e Justrç~ e de Ag-r. (Req_lfen- Senhor Presidente ·condecorações entre as ~uai.s a-, da Uess:s humildes hqm.ens que d~~·an-
mento att. 348 e.Reg. 45-60). Ordem do (1/Itírito Militar. medalha te qu:lrenta ános _lutaram, ~squ~~1d?s 

Foi com justificada tristez~ que de ouro de bons servicos. Mer,alh~- e _abnndonados, 1elegado:5 a pt~pna 
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Es.éelentissimo Senhor Pl·esidentc 

do Senado Federt~.l. 

Em cumprime"nto ao· disposto no ar­
tigo 63, I, e para o efeito do art. 87, 
IV. da constituição, tenho a honra de 
st:bmeter à aprovação do Senado :F'e­
deral o nome do Dr. Paulo de Tarso 
Santos para exercer o ca.rgo de pre­
feit-o do Distrito Fedetal. 

rodo o país e, em particular, as nos- de. Gu"'t-·a Medalhn do Paclfica·lor e smte pe~o Poder Exe<:;ut_Ivo. A ·lPO-
sr!S fôrcas armada.s receberam ·a no- l"d r; .L d Mé ·t il"ta da s-entA dona, conforme acentuaram, t>;11 
ti ela dO falec1mento do Marechal da 0 • en ° n: 0 M 1 · r '; vez de conStituir um prêmio, era um~ 
Heitor Borges. ocorrido domingo úl- F;at~ca. -Durante ~:nu. tos. (!nos : fo~ maldição, ?referiam voltar à ativa_,_ 
tin10, no Rio de Janeiro. Pres,den~e cl.a Unmo dcs Esoctelro.'. continuar trabalhando at-é que a mor­

do Bras~l. Era ca~rtào CC?m D .. Car-, te os levasse pois assim tinham :l 
men Bo:-qes e de1x0~1 i r;nco filhos~ certeza de, n'o fim do mês, recebe5 
v_a;:da, F'~rnanda e A.Ciee e os ca alguns cruzeiros para 1mfrentar n 
PltaPs RtPJ1 AtHl'UEfo ~"rge.'3 e Hel· situa"ão afhtíva dos s-eus hires. 

Figura das mais ilustre-s do nos.so 
Exêrcito, e cuja. carreira constitniu 
uma se-qüência con.sagradora doo seus 
mérit.os, o Marechal Heit-or Borge.'> 
bflm rnerecla a. admiração e o respei­
to que sempre lhe foram tributados. 

tor _t\ugusto Borg~:<s Ft!ho. . " ' 
o Sr. Mendonça Clark - PE'<l:1Itf'-

O SR. PRESIDENTE: 
V. Exq. outro aparte? J 

O SR. NELSON MACULAN 
Vocação irresistivel pela carreira · lt ·d d .. ll Pois não. 

das armas,. foí um estudioso e um Está finda a le ura o cxpe Iet~ e. 
dedicado dos problemas não apenas Há oradores inscritos. o Sr. llfendonça Clark - Êss.~ 'é 

Culturalmente e politicamente está. militares mas de quantos .intressa- T-em a Pfl 1'"'-ra o nob\e Senado~ outro aspecto do problema, que v. 
aquele membro da Câmara dos Oepu- vam 0 aprimoramento cultural do Ne!so:rf Maculan. Ex~ aborda t:om muita. propriedade. 
tados à altura do ca:r.go p~.ra o qual povo brasileiro; não sôment.e ns as- Recordo--me de que, há ·mais de do!:-. 
o cj.esejo nomear. Desde a sua"formah smltos técnicos, jnerentes à .sua- pro- O SR. :'JELSON 1\IACULAN: an-os, lutei para regularizar o pro..:..;.s-
mação, inclusive na Faculdade cte Dl- fissá.o, prediam êsse grande patriota. so da apose-ntadoria de um ren'07iâ-
:teito d,e São Paulo, distingui-se em aos gabinetes de estudo; sua visão (Não foi revisto pelo orador) - Sr. rio, impr~sionado pela situP.çáo afli ... 
todos os ·est'CLbelec,mentos que cursou, aican';ava mais longe, porque, para Preside-nte, Srs. Senadore.<;, acabamos tivà do pobre hot.nem, que qua~">e MJ~ 
eendo. o detentor de vários P.&êmios êle, sempre mais longe estavam os de receber. da ·comissão Exer.utiv.{t t!o cum_biu pelas dificuldades de tr.:'J u· 
acadêmicos. Ingressando, mais tarde, horiwntes em que a grandeza do. Partido Trabalhista Brasileiro, se.,. tação do processo. Até pouéo tempo, 
na advocacüt, mUHoU- durante vito Bras'n deyeria firmar-i;e. ção do Paraná .. memorial descrevendo utn maquinista de combôio, com ::t 
anos no fô10 da Capital do Estado a situação aflitiva em que se encon- responsabilidade' de conduzir milh;l.-
Qe São Paul_q_. Era-. pm· excelência, um edll;cador: tram os ferroviários da Rêde de Via~ res de passageiros,.. ganhava ...... ~· 

na case~na ou nas escola.s, fm sem- cão Paraná-13anta Catarina, em gre~ Cr$ 10.000,00, um absurdo em !ac~r 
C-omo homem público, 0 voto popu- pre um mestre culto e bem· avisado, Ve desde o dia 26 de janeiro último, da responsabilidade da função. 

lar o conduziu, pnmetramente, à Câ~· para quem ~:-:: novas ...genrçôes me1:e- em virtude do não pag-amento daqui. 
:mara Muni~1pal de São Paulo, o:nde ciam os melhores cuidados. sua. diS- lo Qlle a r;ei da Pa':ídade lhes autor~ O SR. NELSON IVIACULt\N 
liderou a iJancada de seu Partido, o ciplina, imposta com os . rigores ne- g~. isto f>, a diferença de nível de Agradeço, mais uma vez. o aparte d.> 
bemf.!cra.ta Crist-a o, e, CGmo memb~·o ce.sst\rios mas sempre dosada c.z um venc;mf'ntos corresnondente ao mê~ ilustre- colega, Senador Mend.Jt,•,:t 
das Comissões de cOnstituição e Jus- humanismo que não desconhecia a de dezembro do ano passado Clark, que aviva minha memC:.:·ia. 
tiça e de U;banis:ho, adquiriu o tiro- cot·dura e a complacência, fê-lo es- · Recordo-me de-que, também nar-ue~ 
cii1ío de administração municipàl que timado po:r quantos privaram do seu Tal situaÇão. norém, não' oo jnstt- la reunião, fõrain citadJs nOJnj_l:t: .. 
hoje o indica para gestor dos-negócios cmwivio. Assim foi desde os primei- fica, pois o Conr{resso Nacional apro-- mente os ferrovhl.Tios Que recln:ua­
da Capital d:t- Republit:a. Ainda nessa !.·os an[}s d'2 sua carreira, numa cons- vou Projeto de. Lei autorizando o vam os.. .seus direitos, ap~s trabs .l":r..r' 
qualidade participou de Congressos de tante õeroonstração de sua. forte per- Executivo a abrir um crédito de qua~ .d-urante [i!arenta anos. 
Munlclpios e do Ultimo Congressô ln- sonalidade. tro bi.lhões. trezentos e setenta e seb~ E', realmente,- uma ci::tssc abando· 
.teramericano de'Municipalidade rea- milhõe..c;, quinhentos e. d~zoito mil - d . 
1 d ~ d R Galgou todos os postos pelo pr~n- m·uzeli"os, nam: atender no pngamen- nada. Se a situaçao o Sistema :lcr-
jza 0 na cuia e do io de Janel\~· cfpio, do merecimento: e o concelto to aos fe;:roviá;rios. até 0ntem não roviário é deficitária, aos en.lPl'f~,l· 

Elegendo-se Dep:.l.tado Federal pélà· qu~ ·grangeou, emre os scms camarn- efetuartn, l';egundo fomos informados. dos nüo cabe qualquer resp·JT _,:>~..,i· 
Estado de Silo Paulo, como o candi- das, merce· de oua cultura, cte sua in- - ...__- R"d F '" 1 F dade. N§.o sabemos a c.nt'a d.·--s1 .., flOr n·vl [-~r a e e errovlttl' -R P.- def!"cit .. mos cab·e aos t:!c>!ic'lS, no.' dato mais votado de sua lee:enda; te!igénc·,·a e de. sua rara capacidade dnro] recebido o.s recursos que 111' fo 

- ~ " · •·· - economi!"tas pe,quisar os f,,tn 'i'S 1·1< exerceu, por diversos vezes, a liderança dt) trabalho: na qual tão bem ~e ca- r,.,m out '"~ados • - -
de sua banc.Jda e e membro da Co- Eavam o dinamismo e o de.sco:·tino, " o. .. o determinanl, mas nunc.t e:~rr..v-'6 Uc 
ruissão de Economia. Nesta, ,entre es- é bem 0 ,coroamento de suas i_ni"tua- O Sr. Mendonça czark - Dá V. não pa,~amento do salário d~ um lwn· 
tudos de que foi Relator. figurou 0 !áveis virtudes d; ch;!fe aut~ntico- Exilo licenqa para urn aparte? ra(lo ferroviário, reduzido à nüs:·na. 
sôbre o cUsto da ·vida, .. -em. que ad· A par dt> tantas aptidões, revela- Ô SR. NELSON Mf_CULÀN- Pois J?or isso, Sr. Presidenté, srs. ~e. 
quiriu ·experiência de matéria que diz das no t:~t.o de assuntos est;-üa- não. nadores é que êsses homms pac:::rus 
c?m o f~Erdn-eàstar da popdulaçãoo que se- lbne_:tellmo ~~fr,~a~'e~'haelraH~f.to~er:ã~e~,.,.~:n~ O Sr .. 11"le1:.donca Clark _:V. Ex~ /que para nés simbolizam a :ib\:an" 
ra con m a sua {!"uar a - se1l co- • · - "' ·"' · b ·d t d' 't t 
nh · t ~ · "' "ct -~i e~oírito sempre incontentável de rea. a Ol a assun o ~u~ tz respe< o am · •-Ca. propulsora do prog:-esso, p:;-!s 1 ec1men o .. o processo emocra~.co .; _ , .... , ~,~~ ,.. b.Sm · ai)" fP.novtá.n'"loo; da F.stradn de 1 . . .. 
ilustrou-se, ainda. em outros países de h- a c-oes que s_ J.,.n'.çava .. em ·011 qs ~:-; . ,_ ,~ . ..,1 d p· · ;... s1ste-ma ferrovmno aináa e o :-n.:i~ 

· t · O'J"rtun~dades para o·ttro~ comeh~ Feno c.._uli= o mu1. os aua ... n.! 
l'egime seme.lllan e ao nosso, tendo i ~ t 'r" ·d 'r . '.d · t" ·~ f'xempln dns da "R-êcle Pamná--Santa c::mven;ente para o d"'aemo:vlm:ntc p•·e.,enciado com outros líderes de men G-S, o. a e sua es e ta e n lVl t . d I 
• ~. ' · ·- d · d 1 dades p•·ofie::sionais -E en·ão como,Canrma, · Pcarnratn .. ""e em gre11e. de qu:I!o.uer país, dec:·et!ll"am .o>.,;ta 

Partido- e a convite o Go;v:erno os I · ·a " 1. · 1"' • i>~· t na t:fpfesa dr,o:; seus rlire-it<'"· A""sim ~ '"" , . . , 
Estados Unidos as recentes eleições) no caw _o escoLS~o. c.._ qu_e ~ul vmlv p,-n. 1 m me·u ap. 0 lo P· 11-.!g!"~ve p2cmca, a pnrtn· do d1n .:5 . . • ' do-s. paladmos ma!s ent.us~astr.s no 1 • ...... ,f'. < mo e r ,Jr I . . . . ., _ A • , 

amencanas. I BrasiL era o patriota que c::i::t na l do f!_PnlJblJçano no Jllr>rnento, -em. q•l? I ~ltml~. C a. esL'.o p');:.t~-~os- em piq:.l". 
A concepção _que _tem, do_ cargo pa:a, .il_n:entude .. c~:jas e_nergias J_atente.s s.~-~ reivindica sejam cs nçursos :r.~~"'SSá. j ~e. n~o para di!preda?o::~, . m.~.s sun 

o qual _o deseJ~ nomear, e a. d.e dar~ bt<'.. sn.cud~r e ~UJO ent'JS!asm9 ~ es: 1-/ rio~ vohd:ls por nó.<>, pcst-tJs A rJj·~_p:)- . para co:.1.s2':·va.r o p::tr.m.or., J 1:.:.1- 'mn. 
ênf~se a necesst?a~e de humam~ay _!I. mula:·a. Incutmdo-Ule_ ~ c_:r.:..srno . "ic.fio da" R<!de p~;·roviária p.ara 0 ! frr-.-ovia .em ci1ad~s c1r.~<) c~ :~~-n. 
Caplta~ ~a .R~pubhca e de p!am;tcar( dc:!tr:nan~o-a .sl_)b a. J~sp~:·nrao. d_"J~.·~ ·..,., .• ~~--· ,,_ .· .. · · . ,· p .'""·"''" ~·· ·~, d •• 
n ad..'nmlstraçao 1oeal. para c::~mp!::ts:· m:1~s sadlr.s prmc!pt0-3, e-F.5e f~'lcll-1;:) pa.,~'---1wO dJ5 fc:l.OVl:Í.d!JS de tcC'J o. n .•.•• Gfcs.:;a c ou~1as r~vc._s o Pilo 

c ob;·a j:J. realizada, procurando dar: oJ;c:al qu!)'C:"a. desapa:-c::.e .:!2~~:0:1~ na E::-asll. ra:~:l-

,. 
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E lá também estão as composições I pertinentes à educação e cultura no para congratular-me com V. EXa .. 
p:l,Ls::tdRs. rob a guarda dos efici- Brasil e ao ir.-tcrêsse dos seus Esta- pela iniciativa que ora toma, de fazer 
entes e dedicados ferroviários do n:J.S-

1 

dos. consignar nos Anais do Senado e;) tas 
z:,.~ Pnís. D'3vo.ründa declarar, para que cons- exp1:essões de justiça, de apreço e de 

. reconhecimento à ob,·a realizaaa pelo 
St'. F•csldent". Srs, Senadores, nSo te G3S AtWJS do Senado, que tive :1por- Ministro Clóvis salgado à testll da 

·,, possível conLnue e~tâ situação; os tun:;dade c:e avaliar o zelo coro q_ue o Pasta da Educação e Cultura Meu 
:t;: ns do Fanmt> paralizados, o que Sr. Minisi.ro Clóvis Salgado :;e dedi- Partido e todos os mineiros votam, 
~-g 1ific~ um preju:zo enorme f1'31'a o con a.o problema da edu-::a~ã'O das cri- hoje, ao grande Ministro Clóv.13 Sal~ 
:ra·,s. an ,a.s pbuiens~s. S. Ex:, foi tálvez, gado, admiração espe~ial. Efetivarnen-

.!'~ão e preciso relat;-r a o::itu.u;ão,_ dos raros Ministros de Estado que nos te, s. Exa., no ~er.'ár 1 o. político 11a,~.o­
~· ;ta Casa, porr1ue a realidade é de úillrnas cinco anos visitou o Pinui. nal, se revelou urna das grandes figu­
<t} dJ;c:; con.'1cctua. f-arahtado o trS.fe:4o Le1nbro-me que já esteve também o r as tlü nosso Pais. I..MU!to bem\}. F ou e 
;._:;!.o;J!'hio, cessa b.mbém a produção ex-Ministro da Viaç!!O e Obras Públi- v. "E..xa. inscrever no ~eu discur~J que 
c a circni2.ç?;.o tl.e ncssr,~ riquez:.ts, cas, o Almirante Amaral Peixoto, unia 0 Ministro Clóvis Salgado, a1Pm das 

d ou duas \'êzes. Afora êste, salvo cnga- suas notáveis qualidades de ,ddHlinis~ 
·Sr. Presidente, Srs. se-!la ores, es- no, .. u·111·ca vr·s,·ta ln1·nlS· f:'rl·al que 1ne- d · · 1· 

b · · " F "' ~- t.ra or, possui outras· m!.e 1zmente ra.:-
:;-rod·-que 0 D') i"e f r· Mdlmstr!o ~·a a- recen o meu Estado, nêsEe período, foi ras, hdje em dia, nos l:omens públicos: 
:.:. 'D ~<, ont~m emootssda 0• ac

1
-3 eco;: a do Sr: ~\iinistro da Educação e Cul- é um cidadão prestartt?, digno, ho-

11;, w os r;:curso.s vo a os pe o o - tura to 1 ct t · 
g.esq cheguem, :::em tardan:;;a, no seu . nes. e exernp ar na sua con u a 1J<l· 

em nome do Partido Social Democrá• 
tico e do Partido Trabalhista Brasi­
leiro. estou cert-a de ;.1ue também os 
piaulcnses est~o grat<Js a S. Exa., tW 
gratos que, cerca de __ à~z l\funic.f~iOJ 
do meu Estado es~'1tânea:nent.e o fi ... 
zeram cidadão piauiense. 

Creio que à. homenagem que ptocUtC> 
prestar a S. Ex'!- todo o Senado se 
asscc:.a, pela voz de dois dos seus 
ma.io~·es Partidos, isto graças à hone_,­
tidade, à fidelidade, à serenidade, â, 
educação c eficiência que o Sr. Clóvis 
Salgado revelou, como traços da sua 
personalidade, na direção do Ministé­
rio da EducaçãO e Cultura. 

o Sr. Fernandes Távora:- - V. Ex;t 
dá lict;nça para wn aparte? 

O SR. ME!'JDONÇA CLARK -
COm muito .prazel'. {"1-·;stmo, proporc.ionan1o aos fenoviá-~ Sr. Presidente, aindA.. sôbre ·.-isitas blica .e privada. 

rws do Piauí, do Paraná, enfim, de mh'ltsterüds, noa últimos vinte anos a o SR. MENDONÇA CLARK - A·. 
todo o Brm,:l, beneficiadcs por essa meu Estado, existe fato interessallte. graàeço, ainda esta v~z. 0 aparte de O Sr. Fernandes Távora - Apro­
}~1. (S recursos pnra pagamento dos Num pa.s;:;ado já um r;ouco longíquo, mais urn ilustre representante· de Mi- veito a oportunitiade para declarar ao 
:;ou.-5 modestos sa:ános. · ·quando amda havia, no litoral, a li- nas Gerais, já a es~a altura faland.'J Senado que me ~tssocio, de coração, a 

nhu aérea condor, mais tarde Cruzei- também em nome do Partido Tra!n- tudo quanto V. Ex'il <iiz sôbre o éx~ 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, ro do Sul, Ministros de Estado des- lhista Brasileiro sôbre a personalidaue Minisifo Clóvis Salgado. Mesmo por-

(!U:!l o tamb< m. n€ste momento, render c:am no aeroporto nas margens cto HIO do Ministro Clóvis Sa~gauo. que em tódas as vézes que o procurei, 
~111ha homenã.gem ·a esta Casa, pois PaJnaíoa, ch'nmado ~gara~u. enquanto visando beneficiar meus irmãos do 
:fo1 rál;>i.da, no Senado, a tram':tação 0 aviào ~e reabastecia, preocupados Sr. 'Presidente, o' M:inistro Clóvis Cea:râ, encontrei em s. EX; a maior 
ch projeto qve beneficiou os ferroviá- lmicrmenle com a hora dt: embarcar. Salgado dirigiu o M:r.istério ·da Edu- boa-vontade. Nunca me foi negada 
l. 1s. Ninguém se nteYe a contestr~- Llmbro-me de um Ministrá de Estado cação e Cultura, com relação ao Piaui, uma bolsa de estudo pedida para unl 
(_(. =s quandn se h·atcu do prol:) lema que· foi ao Norte com muita propa- o E;:;tado que represento nesta Casa, pobre Estudante ou o socorro àqueles 
qu,~, -sem d< vida, ~ de magn·.t impor- .;-aula, insp::cionar as estraclas .Ue fer- com rara te!icfddde, Nunca faltaram qu2, realmente, dêlé precisavam_- E' 
1 ·.n<'ta. Nc,bres Sen;tr1ores e Depu- . b 1 . . · - as verbas necessâriás à collstrução das ve!'dacle que nunca lhe pedi aQuilo que 
tr.do,; t.raballtáram para que a tramita- 1:o; eo oesem_ arcar no JlR'!.U, na cida- pequeml.s escolas rurats no interior do não €3tiVesse dentro da Lei. Assim 
çfo da mat·~ria ni"o so\l'es~e demr.rc. üe a~ Par.-:_atba, quand_o pergum:lrat_n J:O!"stado. Tô:as foram totalmente em- costumo procede1·. Mas quando se 211-
~ F<JSSO afirmar que os ferroviári~JS n. S · E~\1 !: obl:e os motl:cs de f sua. Vl~' pregf:rtas at:; o último centavo. Todos contra alguém que cumpra a Lei neste 
n .. J t.ém queixas d·J:;: congr'!Ssis~.:>_ Sl~a. r~s~oude-J. nada tl:!l que .azet no os_PI·ef_eito::) de to~os o~ Partidos po- Pais, já é grande coisa. Presto, assim, 
Sa.'~~m él::s ~ue recelJida a MenSagem, ~laYl: p_,_~que ne~hu~ Depê.rtamento lit-wos for_am atendidos para C-onvénwsll de coração, esta .homenagem ao gnm~ 
0 P=.orlarr:.'e-nto, em te-mpo '!erctadei!'a- 1 eoel?l c~tava so suas ordens. com o Mruistéri? da Educação e C•_i!-

1 
de Ministro que hoje deixa a P<1.sta 

1~ 31~·e récorcle, cumpriu sua miss:.lo, Em seg'lidfl., p:!rguntou 0 Ministro tura, com.relaçao ao~ prédiOs, escvLa- da Educação, mas que continua a sel·-
ap;·a,ando o projeto. :- ...:umu vai u E.c;tado dirigindo a e.;;~ res. Vir ao Brasil: 

0 que sentimm: ~ Ql)e m·obhm::t. rl":! tl'aUI> de ferro? Na ocasião, nós par- O Governador Almendra Gayoso, ex-~ O SR. MENDONÇA CLARK -
trm:mha relevância, cornu· êste t1tle uaru.u:o.s, e a Associaç:ío Comerei~! que Govet·nador do P;aui, põde, atrav~>s Agradeço o aparte do nobre Sem;dor 
rtcta dezenas de milhares de :;ervido- tinhan1os u ídéia de entregar a S. 11xa. désses Con·1ênios, comtruir novos pre-1 Ferllandes 'Távora. Todos conhe~emos 

ur.l memo 1a1 sób~ e a situação cl.a !'>- dios, aliás magnificus em Teresina, a franqueza, a lealdade e firme?a aa.J 
T~S, seja r~l~"{ado, agora; a Jmpm·tân- ti.u"j:... ue f.::rro, sua p~·:>caned:l.-de, e fal" Parnr..iba e outtas Clda{:[es piauiemes. at:itudes de S. Ex~ no Senado ela 
cta secn_ndarw. ta de con,muaçáo de suas obr,., re- propúrCionando assim meros para q~e Repúbacn. P_artiP.do de V. Exa pala-

Firma. destfl tribuna. meu nrop6sito ,ct'b::m·:JS nqui!las PRl:?.Vl'Rs como ur.m as crianças Cio meu Estado, den~n. ~'rP.s t:'!.o elogws~r: a !'es~:::ito do Minis­
;t·, contlhtm\' ctefende:nào os interê-sse~-; \.c!.w:ha f:::J.. Confes~o, Sr · Pte.5~r:'.t;nte, das verbas consignadas no Orçamen··, tro Clóvis Salgad<), considero altamen­

c'es: a gente hu,nHde pois C')nfes~o 1 êi~l.e f~ce a d~clam;:ao do,sr. _.1.\'Íl~.:Jstro to para o Piauí, (êonta~em com me!hm te valioso o seu rtpm·te. 
; le't Or3v1ho ei!l pertenc~r à classe nac me atrl'Vl a ttah r. do a;,,umo. ambiente para adquinr alguns conhe- O Sr. Fernances ·TãvoTa l?rc-
::?n:Jviária. 1:\-;r essa rzzão, Sr. Presidel1'·c mw.n~ dmentos, cu, pelo meucs, serem alfa.- Cufei ap::!;J.<ts fazer justiça, 

·1 U·l vi o· Sr. Ministro C:bvb ,;.:;~hal\O ~etu::ad.as. · · j · . Quando meu pni chegou no Bras1 . - o SR. MENDONCA CLARK -
nrm d~s primeinu:: profissõ~s que teve se uropor a.v!sitar.o Piam, n~c 0 Nor- _8~.- Pre.?ident,e _outro !lSJ?ecto da Ad- Sr. P•·es:.dente, 0 Ministro Cióv1s S:ll-
fOl a de nw.qumista da Estrarla dê de.s e, arcl~swc o_P1au:- mas_ v::l~Lir e~- n:mlE.tra~ao. Clov!~ .Sa!~ao.o c~m rel$1.-~•ado tentou orientar o Minisierio cta 
Fono Cantfo:reira. Sei, por isso, quão j pec,a~mence 0 . Ptam, ll' do ~10 r- ... f.'~: çao .ao P1am, ~eseJo sa_l_le?tar: S. Exa. Educação ~ c,ult11ra, no _sentido da lll· 
(l,fkil ·e terrivel· é u ma"1'Jtenção de lal.-! para de lá volta! ao R:10 - Crtet t>ncontrou o E::.tado pat1cam~nte sem .cl·ementa__:ao da educaçao superior. E" 
um lar humilde. pe.t: e-::-_Co·.-ern~~dor de ~Im:t.:: ~l!-tes llOls.a;.; de e. studo, tal a quanttdade re- ,('cnto de vista de S. EX'." pensar que 

da e!eu;an do Sr. ,Juscehno Kumts- 1 d c d d to t t i-' ' 
P...-:sim, Sr. Pre~i:.iente. ar;-:!10 ~o novo cbel~ MiJ:ist1o da E, uc::tção e' nova- <:~ZI a, <?tsa e . uzen sou rezetLO.s o arraso da nossa educação, ate o mo-

I 
Ill!l cruzeJL·os.· Pois bem, em 1960, de_t- mente, é ctevido a não se tel' dado pre~ 

.titu:ar da Pas1a da Fazenc::l.pat·a que mPnte Vic~-G1JVernador dt: i\Jinas, uma _xou s_. Exa. a_ Pa:>íta da Educaça'l, en~ncia a náo se ter melhor cuidado 
adct-e, urgentemente. a pro·"•idênci:t de ad·n:ração que. com '- correr ~~'-J" anos. com ~erca de n~tl e qqett~·ocel:ta:o bnl- do çmilÍ.J. superior para recupzrar 0 
f:r:er ~hegar ao ~:'u verdadeiro dzsti- foi crescendo. pela atenção ini::üü que sas, no valor actma,de sets m1lhocs rt~ tempo PLI"dtdo. E: argumentação jã, 
nn os recun=o.s votadm pe:a Lei' nú- det; ao meu E'stadl). cruzeu·o:o! muito discutida nesta casa, através 
1'~~10 3 ·869 · (Mtdo bem). O Sr. Henedicto Vnladare.-;- Per- Amda é muito p~men: mas. em l'E:· das l_:lalaVras de vários ilustl'es at·ac.o-

mitc V. Exa. um ap lrte? taçât> ao que existia antes, é f!:.!U!t!:. res, que muito se ocuparam do aban-
.o SR. PRES~DE!~TE: S, l!E'"DO'"ÇA CLAR" p.. Heaiizou S. Exa. !Ud.J tsto - repl ~J dono em que se encontra o ensino pn~ 

ü h.· ' !\ -' ~n. -' 01 ~ ma· rio e secunda·,,,·o e do intere··s,e dc-1 - r - sem qualquer tnten.;;::~.o política. sim- -Continua a hera do Expediente. 
Tem a -pala v: a o nob1·e Se~ndor 

~IendOO!.'l'l Clark. 

O SR. ME:"'JDONÇA CLARK: 

Wfl. ptcsmente por recon:lf'<·-er as nece::;sl- moustrado pelo ensino de grau su ... 
(J Sr. nerl.edictn Valadares - Soli~ dades das crianças pisuienses. l_]erior, que arrecada, se não fie en-. 

danzo-me cem v. Exa. pela ius!3. ho~ gano, eo~ó das verbas do Ministério úa 
me~1agem que e3t:i prestandil ao Mi~ Politic:<mente falanc.1c depois de tPr Educação e Cultura. E' um ponto de 
tüs·.ro Ck-vis ·sal%do. Na res.lidade, re2eCido tõdas essa.:; at.f':,ções com re- vista, repito, que precisa ser realmen­
r01 um grande Minh-tro. HJ'Ttt>:n in~ 1a~ão ao Fi~ui e aos il1 1 t~ê~ses da ql;1- te estudado. 

CVão fbi revisto pelo ora:ior' - Sr. trií·,ente. c-ulto, espil i to pnlt-iro sin~ ctaade ptatp~nse, eu, rat bcularmenc~ • • 
PrE" idente, Srs. Senadorc.:;,, realizou- cet·;mente devotaçlo ao prob!.,_..,1a da n~s dua~ 1.~mco.::: \'ez~s t·m que o. ,\:I:- Se estsmos- atrasados e o mundo se 
se 'Jntem a trammissão de <J\SJ.~o -do Imtrucão e da educaç:Jo em nu.:,.~c País. matro ClÓVIS Salg3.do rr:e fez pe~hdo<:: desenvolve com tanta rapidez, como .se 
iln:_tre Profes:=.or Clóvis S~ügado 4.Ue, O poVo <fe Minas (ierai~. Es~t>-13 do~m .Brr:t:ls tive de ncq-ar. Imagme o anuncia a traves da Ciência,. dos tec· 

· '-' ·' ._ 1 · nt t nicos, dos t:rofissionais de nivel su-at<· a~.:;orn exerceu n~ aitl"- fun'f'es cte qual e filho, o tem no mais a~·,.: con- ·~ena:..o C?m. que consc~·~1 :;"l:n~ o, ~n~ . , 
l\ILlis~m da Educa~ão e Cultura. cri'O do recebido sempre C1[::: S. Exa ::l-s perior, diflcilmeHte, um :Pats, como v 

' · . maiores atencões, de·;{.~: de atender as nosso. cnjo destino é se tornar uma 
Sr. PlE~sidentc. Srs. Sehadr.res. u SR. 1\fENDONÇA C~ARK- 1\!ui- .. licitnç~es_ ~Ormulad;-~. pelo emin ~r.·f grande potência, atingiría o objet1vo 

Cló·:is Sa1gado é jnc1isc-nt'Jve\m~nte te obri«af!o ao· nobre Senad )f Be?le· amigo, Mmtstro C1ovls Salgado 1 A se viéssemos- a cuidar da educação pri­
uma das figuras mais re1evn.nt,es do dicto Voai!:1dates pelo apart ~um que p:imeir_a. foi quando me solicitoU apolo mâria, deixando a educação superior 
nm:~o Pnrtido _ o Partido R€p:1blica- e . a candir'atura do MareChal Lott. ozla em situação menos privilegiada. Jã o 
no, e ru, como representante do Par-, acaba de ilustrar -meu di~curso. aual arr;oro.::am~nte lutot1 no &fado a~ual Mini,<,tro, I?rigido 'Iinoc~ em seu 
trtlo Rer)ublicur.o. nu;ta ~·;a, 1mo pD- sr Ptf~sidente. não se re'ia-mlram 1 de ~'.\1ll:.1"< ·aer:.üc; ~ segunõâ foi numa- ~~~c?,·so, Sê. t~~mfe~ta ~m sentuic c~n­
deria deu-ar de dizE'r ai.~uma palavras m·ssa visita as aten_çô.e~ e a~ 'l~i~udes dt'!,c;: ú:th1as vot~ações no próprio se- "'ai~~· 1_!1°:,tumcto. clmamente: a n.~: 
séiJre a atuação do Sr. ~.1inistro cte ctcv<Jibem:scllS do Ministro ClOVIS S,1)- nado, e infeH7nente. na oca~ião. nã<1! c~~!,'1ad~ de s~ .c~udB:_r. ~o ~nsmo ~li 
Ed•lcac·ão e Cuitura, prir;cipalm,~nte g::d-:; par~ com ·o milhão de !.u·asi1eiros p ;aoo> sa.J_sfazer ao meu amigo ilustre I ~oan~l:n;~c~~v~·;~gÍd~erxai~nosi~1~1 Pc;:~: 
em refer2ncia ao Estado do Piauí. Que nwm naquele Estado e colt'ga da Escvla S\;?erior de Guer- perior. _ • 0 

•· 

Embora s~ja desncces.sãrio o meu O Sr. r--.rogueira da Gama- Permite ra. 
V " t '=' , c: . ~ E' p:...nto de vista muito interessan~ 

-testemunho o Ministro Clrl•:ls g~tgado, ~ c.xa. um apare. _Agr'J!fi, qu_c .._. Fxa. deixa. a P.l.::~a te. 1\la.s, ~r. Presidente. pessoalmente 
a frente do Ministério da Educação e O SR. MENDONÇ.\ CLARK._ ~ P:.rís da ~au~açao ~ Cuitm:a. cercado :\ entendo que o mais co>Teto P nsm tan-
Cultm·a procurou criar um C' lima náo! artJ_niraçao e C! O respeito_ -à~ todJ .u t-o ao mar nfõm tanto à terra. Se real-

' P·uc:, o que é raro, e prmctpalrnt>J1~.: '- . ' • 
apartidário, no qu~l todcs os rep~·-e- 0 Sr. :Vomwira à t Gama -·· ::::reio dn. con~ideracão do povo mineiro. ffi/1·· m~nt.~ .. nao culdarr:n?s d~ educar;ao 
s.mtantes do povo recebtam as mesmas ctu:: possn falaJ, ne'"'e monwp!o, não n'frst!lda, hEÍ poucos instantes, com·J pnmans e secundana, nao teremos 
ate~-;õe~ e cmdados quando o procuta- ?•~.-n.•s ern meu Nnm~ pàrt1c.\ ar t'"'ns vimos, -pelos nobre senacton"" _ Bene- n1at.::rie.! hm.üano pau1, mais tard~. 
vam pata tratat dos altos assuntoslr.o do Pr:.:tldo Tl-~'J\lhts{:l B.!siietro. dkt.i'1 Valndnr~.:; ~ C\oonPil'a da Gama. formanuoa nosscs técnicos e profe-s-



sõres. Se a'bandonarmos o ensino su­
perior, teremos dificuld-ades. amanhá, 
de manter o Brasil no l'it.mo de pro­

"g;resso atual. 
A.:;sim, teremos o -meio têrmo: dar 

0 maior ampa;·o à educação e à saúde 
uas Uo,<;iSas criança.3, ~dar-Jbes educa­
~ao integral. 

Disse há poucos dias, neste Plená­
río, que a crtança. 1Jras11eira vai à es­
co~a e dela. .sai pràtica.mente analfa­
beta, por clrcllns~ânc~as de saúde e de 
pobreLa, 

Cuidar exclusivamente <lo ensino 
pr.màrio, sem procurar evitar e reme­
a.iar os males que 11Hngem as no.:;sàs 
cnanças,. ta.vez .seJa ris(.:o mui co gran­
de. l<az-.se mister, cmdar simultã.nea­
ntente da educação primária e da 
saude da no;:;sa popUlação infantil; es~ 
t.aremos as..<;i!ll preparando melhor as 
:nessas gerações para as suas funções 
1utura,s. 

l'a com maior experiêl1cia, suas qua­
lidades de Ministro de Estado. (I.lui­
to bem-. 

õ im. PRESIDEXTE: 

Sôbré a mesa. requerimento do no­
bre- B·enador :Oan1e1 Kncger, que vtu 
ser lido. 

E' lido o seguinte: 

Requerimento n. 4i, de ·t:~ol 
Nos têrmos do art. 202, nQ 2, do 

Regimento lnterno requeiro a trâns­
crição, nos Anais do senado, do dis­
curso profel'ido pelo Sr. Senador 
Afonso Arinos, ao ser erifpo.-;sado no 
cargo "de Ministro das Rela.çóes Ex-
teriores. . _ . . 

Sala ctas Sessões~ em 2 de fevereh·o 
de 1961. - Daniel Krígcr. 

O S~. PRESIDENTE: 

o Sr. Ruy C(lrneiro- "pe·mite V. Este requeriri\é.iÜO daque de apQiR-
Ex;o. um aparte? menta. 

O SR. MENDONÇA CLARK 
com pra3er. 

o sr. Ruy Carneiro - Há dias, em 
di~curso br<1hame, V. Ex:.> foca.tiZJU o 
tema da m Jrtalidaae intantil em JlOS­
so rms, er .. 1 pce da defm1ência ali­
nlentar e úa -:pobreza. Agora, V, EX:.< 
t!'::l.Z :l /Jaila a lj_Uf'~Ülo cio ensino pri­
ntario, Aque~a-·c.portuni.ctade, em apar­
te qua 1ne cmicecteu com mu<~a hvnra, 
pa ... a mim, recordei a cooperação do 
vov~rno da Paraíba com a Lezião 

Os Se'nhores Srnadores que o apoia­
rem dev-erão . permanecer sentados. 
(Paustt). 

Sendo · evidente que o dJcume-nto 
CUJa tt anscrtç<>Ú ~e pede não atmge o 
lim1te esrabe1ecwo no parág1·afo úni­
co do art. 20:!, ao. HegiriJenw Interno, 
o requerunemo será submetldo opol'­
tunam.:!nte à delmeraçd.o do .Plenarlo, 
independentemente de Parecq1· da ·co­
mJs.sao. Diretora . 

Pa.ssa-.se à 

ORDni '!io DIA 

Contir.uação da t'otação, em dis~ 
cu:.sao Umcu, do P~recer da co~ 

fevereiro de ·; 951 189 
==~=~=~=>~~-= 

Est:ld"J de Pernambuc.J, qu-e foi ju1ga:lo 
inc:.m.stitucions,l pelo .Dnp_·emo 'l'rlbU­
na} Fedel·aJ, e.:n dec.são à~t"init:va, no 
Re::urso Extraordinb.l·io n? 24.f1.3, de 
10 de janeiro dt! 1?55. 

d(;';.'al (Projeto apresentado peln 
nlis§.ào de Constituição e _Justiçr; 
seu Parecer. n. o 468_, de 1960. 

<Encerra-se a s~ssão às 1ü ho., 
ras e 10 minutos). 

Art. 2(1- Revo~am-s.e as dis.))osições 
"!m contrário. 1----------------

-Votação, em· àiscu:.são única do DISCURSO DO SR. SENAC 1P 
Projeto àe Resoluç.'í.o 11!> 6J, de AFONSO ARINOS, QUE SE J?LJl'•J l 
l 96_0, que suspe>lde a exocuçàl,) da CA NOS T.1$_MQS DO .REQL lER. ~ 
LeJ n9 1.021,-~e 11 de_ dezembro de MENTO N.o 47, DE 1961, Do Slt. 
1953, do ~stauo do _Rw Gr_anü_e. do DANIEL KRIEGER, APROVADl: N4 
Norr_e, JUlgada !nr.:onstttucwn~l SESSãO DE 2 ~~196:1.. 
pelo Supremo Tnbunal Federal - . • 
IJ-lrojeto ap:"esentado pela Comis-
são -de constituição é Justiça em. Ao assumir o ca.rgo de Min2s .<·o C:~ 
seu Parecer n"' 471, de lS!JO), Estado ôas Re!aç_;ões EXteriores, paz 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em votação o projeto, 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, ·queíram permanecei" sentado.s. 
~Pa.usa.J 

Está aprovado. 
E' o se-guint.ê o proJeto aprovado, 

que vai à Comissão_de Redação. 

PRO,TETO DE RESOLUÇ!\.0 
NQ 61, DZ' 19€0 I 

Art. 11? Flca susp-ensa a execução 
da Lei n9 L 027;, de 11 de dezemb1·o de 
1!:153, do E"s~do do Rio Grs::.de do 
Norte,. por t:er sido julgada .i.nconst.l­
tu~íonrtl pelo Supremo Trlbunnl Fz­
deral, na Representação n9 217, em 
decisãO deflnlt.iva proferida em· 13 de 
.setembro de 1954. 

Att. ~9 Revogam-se as disp.Jsições 
'!ttl contrário.· 

O SR. PRESJDE';'TE: 

o qual toi convocado pela h<. h'U• < 

confíança do ilustre .Presidente .. Jmw 
Quadros, não me iludo .sôbre as }. ~·.a­
das responsabilidades que me at.-~''lft 
dam no exercíc,io da função. 

Só mesmo a consciência de me' Jf· 
tos atributos qu:õl', mercê de JJe,t..,., 
nunca me faltaram - o sen.s 1 c[ 
responsabiHdade e ;;t ded!caçáo t.l 
trabalno - pernlitiu~me atenoer, o.·.:n 
vacilar, ao cunvlte do p1·eclaru C.t. !.; 
do Bstado. • 

Secula-r c gloriosa ê a história d:~t-• 
pasta, senhor Muustro, hislim:.. -ru ~ 
Vo:-sa Exct•Iência. 1ea1ça com a st .. ~L~ 
teLgéncia, cunura, tacu .e larg e.::~ 
{)e~·iência da vida púiJl.i-:::a, aCres en(tl. 
novos titu.os àqubes que f~zem t:O.tt 
que o BrasH confie no ltamar..t i e 
dê1e se _orgulhe. 

. ." 
. B:-asileira ele Assistência no s.mtido de 
:presta!' assü-;téncia mawr -as crianças 
dos grupos escnl~res, atraves da me· 
renda e.:scoiar e amparo médico, me­
lhorando-lhes, inclu.sLve, as condições 
nstcas em face do pauperismo. como 
afirmei na ocasião, a criança pob,-e ia 
trêS dias na semana para as ruas ven­
der doce.::. tabncados por suas famí­
lias, roJetes de cana e outras gulosei­
mas para ajudar no custeio da alímen­
taç.ão e. nos outros três dias compa­
reciam à Escola. com a merenda es­
colar e a assísténda médlca organl~ 
z.ada pelo Govêruo do Estado e pela I 
Lecrião Brasiieira de Assistencia; evi­
dellciou.-se extraordlnário a11mrnto de 
freqüência nus secolas. As crianças 
deixaram de ir à rua fazer essas ven .. 
das e se dcdicnram aos estu(los, por se 
sentirem melhor alimentadas. Fllndei, 
também, na Paraiba, naque;a oca~?ião, 

1;n,;süo de F1na1wa~ sObre a Men~ R~tá esgotada a matéria cons~ 
.sugem n'~ _41, peai qual o sr. i:'re- tante do avulso. 

O Minis~êrio do ·Extel"ior vem. s':.On­
dP, na verdade, dest.te a Inàepel.~ 1t'L­
ci~~. uma Casa ua qu.!il homems , mi­
ll€ntes têm sabido representar a n l:5:.>u. 
c i ·,mzação em contínuo progrt ~s::J; 
affrmar .a no~sa solJel"auià em l·:-es. 
cente consolido.Ç:.J.O; defender os n.J(} 
sos interêsses que l!Voluem e se tJ·a·~­
formam com as mutat;;ões Itistó1 cas, 
exprimir, em suma, nos conwct"~ co:11 
a comunidade elas 'N::tções, os t1 1.0.:. 
da nossa p~rsor:aiida<:le, hoje p1, '-ta 
mente desenvolvida e consciente dos 
~s ~ireito se de~·ere.c:;. Por Õutl·o h!jo, 
em diVersas oportumdades, no linpé­
rio e na República, os gestores cta 
nossa polüica r.xterna souberam l"C· 
presentar fielmente a vocac;ão p~cüica 
do nosso p::>vo~ manifestada em t..mLcs 
episódios. uos quais e.stadi::;tas e Ld. 
P- ... n.atas brasilJiros foram a voz que 
aconselha, a inteligência que oric 1.a. 
a fôrça, em suma, que intercede c:1tre 
os desavindos pata restabeleceL· o b.Jm 
entenúimento ou a paz. 

a Colônia de Ferlas na Praia de 
TambaU para onde eram levados os 
escolareS, muitos dos quais não co~ 
nheciam o mar ... 

O SR. MgNDOSÇA CLARK -
Tambaü é uma das mais lindas praias 
do Bl'asil. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Fazendo Spar os tímpanos- Pon­
dera a V. Ex a. que o tempo di!. que 
dispunha já foi ultrapassado de quin­
ze minutos. peço, portanto, que con~ 
cluà suas considerações. 

O SR. MJ;:NDONÇA CLARK 
Agradeço a V. Exa. e vou termmar. 

o sr. Rui carneiro - • . • de ma­
neira que v. Exa. estã. r~alrnente 
tratanuo de assunto da maiOr rele­
vãn'cia para. o País e felicito-o pelo 
d!~curso, Magmfico que -vem profe­
rindo. 

o SR. MENDONÇA CLARK -
Agradeço ao nobre Senador Rui Car­
neiro o aPai'te. Reconheço em S. Exa. 
g. ande o.etensor àa crrança -para! ba­
na. Para atender as recomendações 
do Sr . .I?resrdente, conclUo mmha ora­
ção desejanc!o ao Ministro Clóvis S.al­
gndo a maior felicidade. Em sua v1da 
de Professor em Minas Gerais ... 

. O Sr. Ruf Carneiro - Associo:.me 
às homenagens que presta V. Exa. ao 
Ministro Clóvi~ Salgado. 

O SR. MENDONÇA CLARK 
•.. e se convocado, novamente. para 
a,:t:.:xe~utivo, saberá confirmar, já ago-

Si~ente da J!:epUblica- su?mete ~Q. --Pá.Ssa-se à apre;::iaçfi.a do ?..equel'i­
se,wdo a e.;colha do :ir. Jaao meuto nço 47, lido no E-xped:ente. 
lí.v.anschek ce Figueiredo pa;a o 
ca: go cte M1rustro ao 1'nbunat ae 
Contas. 

O SR. PRESIDENTE: 

"Para apreciação da matéria, a .Ses­
são se transforma de publica em se-
creta. . 

Peço aos funcionãri.çs da Mesa que 
tomem as medlàas necessárias. 

A sessáo transforma-se em se­
creta às dez horas e cinqüenta 
1ninutos• e volta cG ser pública às 
onze lzor!I.s e dez minutas>. 

·O SR. MENDONÇA CLARK 

O SR. PRESiilEXTE: 

- Lstá aberta a sessão pública. 
Paua-se a ar-rec:ação '-da mat5rin 

constante do w .. m 2 Qa Ordem do 

Em discussão o requerimento. 
Se nenhum doa Srs. Senadores rle­

.sej::n· usar da palavra, e:1cena~d a 
di.'Scussi'lu. <Pausa.) • 

E.st.â encerrada. 
Em vota:ão. 

Os Senhores 
vám, qUeiram 
(Pausa.J 

Senaàores que o apro­
p trm3.necer senCadcs. 

Está a provado. 
1\ matéria a q~;e se 1·erere o 1·eque· 

rime;,1ta se!·á publicada. 
Nada mais havendo que traü.r, en~ 

cetro a Sessão, designando ·para a 
próxima a seguin.~e 

ORDEM DO DlA 

Sessão d.e 2 de fevereiro de lB:Jl Dia. 
Votação, e~n discussão úriica, do 1 - Discussão Un!ca do Projeto de 

O vertiginoso progresso técnico-c!­
ent.ifico conteruporaneo não alargou 
sOmente as fronteiras do- conhecim"'nto 
e:soeculaUvo-, senão que ampliou, t,~m:­
bél1l, de forma tcrrífica, o poder ma .. 
teríal "do homem rompendo, por j_-,sv 
mcsffiô, os antigos qus.dns jun.~ ·o_ 
po:ítico que regiam a vjda das se Jc­
dades humanas,· hoje incertas e ·'- :rn. 
rumo diante da penosa. gestaçãc dü 
m!Jndo. de nmanhi. 

tJaí a .contradição do nosso ten ~:)~ 
de que não se Jivra nenhnm poro e 
nenhum regimt de govêmo. 

o conflito de fatores eeonó;-n:~o-> 
soc~aís gera ·a contmcHção de 1 es.:s e · 
soluções, sejam elas puramente d•)U-­
trinárias, cpmo, taml;ém, técn-~as e 
governativas. 

Projeto de Resolução n? 60, de R-esolUção n.o 43, de 1960, que sus-
1960, que suspende a execução t.la pende a execução dn art. 57, n.0 IH, 
letra d do art. 2'1 do Decreto nü- de Lei n.'l, 64,_ de 21.2-~~111, do E~tado 
me1·o 451 de '2'2 de 1mteíro de 1.25l) do .Para11a, JUlg<-.:do mconsutuc.wnal 
do EstadO de Pernãmbuco, julqa,dÓ pel? ~ Supre~o .. Tr~bu nal. ~~ederal, ~m 
úwonstítuci01'al pelo Supremo Tri- decisoes ~def~n!t1vas ~pro~e~? u!ereCidO 
bU1tal .Federal (Pro-1eto apresenta- p~la COJ.thssao· ~e Cons~ttUlçao e Ju?­
do pela Comissão de ConstítuictlO tiça ·em conclusao de s~u Parecer nu­
e. J,_ustü~a em seu '.Parecer n<.> 470, mero 423, de 19e0). . 

de 1980) • - , 2 - Discussão ú:licri do Prajeto de Num ambiente mundial e -n·stóriC"J 
Resohtção n.o 49, tle H!'JO, que su.;~ em tão constante e imprevisi··zl lhO· O SR. PRESWEXTE: 

~ Em votação o p:·ojeto, 
Os Sl'S. Se.l8àare::s que o n~lrovam, 

queiram perman:ocer sentado:;, \Pau~ 
~'a.) 

·Está aprovado. 

pende a execução 9-o arL 51, nY I1l, . ~ 
da Lei n.o 64, de 21-2 .. 19-~8, do ·E~tadd Vlnen~"J, po.ncos serao os valot3S p:;r .. 
do Paraná, julgado inccn<>titU.:!JOn-aJ tnanentes da .pvlHJca internacionaL :s· 
pelo _Supren~o. :rrlbtí.nal_ Fe::..·'·e~nl, t"Dllclaro que êstes valores se sub:::~rd'll::un 
decisao deflmtrvu (proJeto o!ere:-:1du , . ; . 1 .•. ~ , 
pela Comissão de ConstJtnk:w e Jus- ao o!JJet.vo f.nal daque.a P3hdca qt,e 
tiça, em conclusão do seu l?.ll'éccr nú- é o interê:.;s_e nacional de cada p.liS. 

E' o seg~lin: e o projeto aproua.ao, mera 42.;, àe l~t:'J). Por outro lado, a naturen d.~s~es 
que vai ã Co:nis.:Jrio de Redação. 3 _ Díscussão ún•ca do Ptoj<)h de V.Plore.!> depende da formaçto h;sto~ 
PROJETO DE. RESOLUQAO Resolução n. 0 58, de 19GO, que ..sus. ri~a. d:t cultura c àos sentim•- 1los pre--

No,~ 60 , PE 1960 , pende a execução do n. 0 XlX, do art. dominante.:; de ca.da ct mlill Jao.le na .. 
. . _ 34 e do art. lC-i da C1nstttu~ção dJ 1cionai, como também dos el~'1Y':Jto:l 

Art. 1.~»· FJCa suspensa a. execüçao t à d C à j , 1 ' ··t \'' d ... · · ~ t ~~~"<" • -·· :.-. 
d 1 ~.. d d . ·t 'JQ d Lacre 0 1 t-~ E.s a ·o o ear , u g2u.es ,ncon"d n •. _g1 o., aos seus 1n ere~ -~~. c.e .mvt 

a .etd't- o l'll • ~ o L 1 1 _ . ~ .. 1. 1 f . ., 
mero 457, de 22 de janeiro de 1950, Uc 1c:onais pe1o Suç1·cmo InbtmtW F'~· 1 rn"'.;sao ClV"lLae<.ora e ot11,a. u~ V-v$. 
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- () pr:me:n1 vabr mercante da tor-~ Povo 4l!mocrático e cristão. cuJa.l O paci!ismo é. afinal, a Coilstru~·áol Não poderia aqui-referir o caminho a 
Ínaçâo oraSJ,1e~ra é o sentimeMo r..r;ato ~ cpLura latina s.e enriquec~u CC!Jl a jU.r.dtca e pQliti~a de um sis:ern::l_ de s~t· tnU1ado par11.. atingirm~ aos ubje­
Ca. inc êpe~•dência nacional, ou l)Cja, J1!"bença de influênc:a.s aui;ocçon~~. gar .. mu:.J.s e soiuções para. o _conv1v~o i ti vos propostos. Alguns ·jados con-
a. prô;,.r1<~ ''tradição· de s::~berania. úo I a h': canas e asiãt!.cas. .somos etmc!l~ internadonal e, espe_cialmenle, eJnt~- t tuoo, são índispensá.vc1s.. .· ' 
~tadu brasileiro. , mente mest·ços e cuUu:altnent.e m ~5- netnl. Ja tot a at1v1dad~ predoml- E . . . 1 - . -,:, . 

· ~ · · , . :. ! craJos· de ~lementcs pro\·enien::e.'} u.as ant."? da ctemocracHt orasltCira. Al~- . m }mmeno ~Ugar mencw •. o a co_l~-
r Nao devemo~. es::.~uecer, contuda. CjltC L im::--n;;a:: áreas _ge~.:gráf·cas e demo- .xandre de Gusmão, Barbace~m, ~ J..Uil- bo\a9ao com o -Congresso, base de toa a 
<o _Esta~o uras;.leuo sobetan~ tem se ~ráficas que n~:>t~ "St~culo cie..e;abro- no de Souz-a, s. Vice-nte, par.Hl.á. os poLt~c~ exte~·na em qu~lqu~r -p~~ de­
ailr~w .. >o hisoo~-I"-~mente,_ cieA1e- _a tn-1 cnam para a vida inten1a-oional. dois 'J~Io B·~.anco • .t;tu1, Nabttt~'.l, Ji!d.U- mocrátlc~. Homem do Legrslattvo, no 
l(l:::pe~1.d-2;ncm,. vmc~adt> a ctemocr~clfl,.; Além disso, os pl'Ocesso;:,. de m;scige- gabeira, Mew Franco, Aranha, lil ~s- qu~l se-rvt por doze ancs._ com_ o jep~­
.«<l1C e, 0- úmc~ Sistema de gove.mo · nacãq. com que a metrópole port-a- tt.o, na. colonia, no Impéno e ua taoo, e dms, com? senad~r. nã<? ~ao 

... -capaz (1C r-espet~ar_ os elementos. 1-1~ns: · gu&;a nos pl~sm01,.1_ facihta.nun a _nos- B>epü. blica, alg~.ms ·grandes nJ,JJes, ~ ~.?v~s nen~ impr~Vls?-d!lE mmhas ~d.~ias 
1cenden es ~a ~tg;nJ.da.de humana, 1:.en ~_,_ -den'!-ocracla racml, aue, se ua.o e para sQ falar -dGs mot·tos, q..te a.judn- .wbte a 1mportan~t3'- da funç~o da 
Jtto da ias .. :itmçao estat~l. Como be!n_ perfeita como de.s-ejariarnos é. con-, ran~ a constrUlr o monUmento <'la r..Js- Congresso na pohhca internac10:::1al. 
dis:;e HábUc?• o ·!mpénn, asseg!inu .. \.. tud9. f\ mais avançada do· mundo. l s_a escola Oip1omâtica- pacifista. I Ela decorr~. da pr~sença dos proble-
Jdownos o- me>ap:ismo- da demq('r.ac::J J'ião temo~ preconceitos contra tts ra.- 1 . : · . ..6 m_a.s. mu~chrus. J1D. Vld$ de cada nm dec 
tp?l'l ·menia.r, cv1tou-nos n- mglé~1a' c3.s, coloridas co-mo oc;orre- em tan- 1 A tecmca da p:a~ evo~mu, PJ• _m, nos, do mteresse -c.rüe esta presença 
tn1'.l-'ltl1 do ca-udilismo continental. tos .potros bn.Ulc.os ou .. p.iedominante- 1 co~m ~cdos tl5. detllalS aspectcs .ln {.;t:- desperta no homem da :rua. 0 '1Uil1 se 
\ Alétn Q.e histOricamente demorríi- mente l.>rancQE.; nem precom:eitc.s! llnra mternac1onnL _ · tr~ns_mite q.o Pode1· Legislati:V{} ilrasi-
tic::~ 0 Brnsil c também um Pais pu-::1- coni>ra os brancos . como acontecE': . 0 pe-noso _.esforço dos juristas e ct.- leno. · 
!fico' rr·"':"fuor du-l.amcs um Pais p-:-d- com os- povos predrmmant-emente de l plomatas &e concentra, hoJe, em h-.:!.1'- t. pois cem since"'a P. antiga convJc­
·:r1st; .... ;tnpre di~post~ a resolvet e a cór. A nossa_ C~nst!t~lçào ~o.s.sut moa! monw.ar, 110 ~ltreno e nn pratica unn- ção que 'co;,1to com \õcÍas ns corr~ml>s.. 
ccr·-tntwr P~ra que ee 1'eso1vr.m paci. explendente dl..,.P}SJ-..a<:, v..,dativ\ ?e lcípws tão conflltantes como o d<l tHO polittcas da CâD,lara e do senado pala, 
fi ~w1 ente os dtssídios mtenu~ciDnaís i t~is prec~t~:~i.os de :à~1~: .. -cou :1~ 1 tnt<-1·vençf..o e ~ da _so11dar~~aríe co- a-traves ct.ru: sua~ criticas, sul!est,ões e 
de q_urlquer natureza.. .. ·a~um dm 'i ed"'. d·~ t"'d0 PA_te 1et1va o dn soverama. do_ !1:..ado e 0 ·r.poiO, prestiglagem a..ação dÓ_govêrno. 

. . . m, us oze anos ' epu a a, f'.;:, da autoridade dos orgamsm0s nter-~ da RepúbliC-a no dellc~do terreno da 
1 'J't'm )5 assim- o triptJco de V'llores sena segmamente o f'\ aut.o-r1a da 1 ,..,a'íon·""- sendo certo que sem o 1un- 1-tí • t ' - 1 1 ' ' · 1 · 't' 1 • 1 , t 1 - p n•l '•· • ... _., · ,pol.ca·mernat::Iona, no qua, se~as 
q1:~ d"\tm pres.dJr ao P aneJaiUe 1 "' eJ que Jnc.m .u: .la. e!!- ~ açao. _e."" 'l ciot·amento ade.quad<l de tôd:ls r.:s::.'l3 t divergências de o inião são !m.lutares 
da l))litica íllternacional do ncsso a norma generJca da Conshtmçao pe"a.S contrarlltarial!\ a mecann•no cht a f . · t dap . - ·. 1_ ' . ~ . z Portanto o ex"rctcio leaíttmo da .... , IR o rre emmen o s pal'Xoes e cs orco 

!Pms: -c;o-belanut, ,__._cmocracla, pa · . _ b •· ~ ~ I á, · ,1 paz pede entrar em <"O.alJ"'D. ?em as 1 elmnenta1· e patnótiCO pata 0 bem Qo r . 1 , • • nos:.a so eran.a nos evar ,. na po. - ·~·f ... previs!vels na noss:\ I ' 
l o Governo que se mauguro. stnte- t1ca lnternac·onaJ a apowr sin ... era- cen eqt .... • CJ, . .s t pa s. 

· t · d' . d 11dad do · ' .... época de poder lliJUitft.dam\'n e Jt.s~ , · ltl:c.arl.J na for e lrt lH ua. e mente os esforco!': do mundo afro~ ti , d • A continuiõade da política brasílei~ 
·tpres!Cknte_ JânJO Quadr~s: set;ni-.'e asi?.tlco pela dcm:;cra-cia e a Ilber- ui or. ra é outro ponto que nê.o'esquecemos 
,ap:? a Prat!~<!l' u~a. P_:>htJca -1n e~: dad_e-._ atrave-:; (l.c . aJ?Oio a tOdas . a~ 'Neste ter-\'eno delicado, dever-etnos prÍncipalm€:~ no tocante n íniciativ~· 
.m_aclCnill plena, e ;v~~~:o ,ament.e oh... y~o:n~oes\ a_ntJ.colon:alistas, de· re.sL"i_- atu!"u: 'com tacto E=- P''Udência, <;~$ui.•l- acertada. cor6.o 0 à a charoacta ÓJ)eração~ 
·p1ent-e a essas d.re~u~e.<;, .. e.nc1a a. tód:'l-s .. R.? lorm_a~ ele pressn_o do ·os nossos interêsses. que comcl~ Pan Americana, do Presidente Kubi-
1 ·A moderna. not_;ã.o de ~obe_ranla con~ra. o pnl\l.?rpoo d.a ~1vre-deter~11- den' _ perfeitamente com as no5--~as tschek. f:ste mQvimento veio chanur 
:tt~.nsr-is a fase ~e siqrples afty~a- naçao rd~ po.os,_ ~o. ~~fõrço .. ~llf,m_ t-radtçoes: : _ . + 

9
- -·- a·aten~áo do Continente, para __ ::~s.e 

çfo -pJlêmica d9 uro· Estado chante pelo_p.cgre!S;o ~as area~ e_ povo.s. eco- o BrnNL esta p~fe1tamem.e .vol\;1 estreitas relações entre o sub..:.desenvb1~ 
d )5- d"l ais 'pai·a asrumir uma con- nõnucamente: st.bdesenvq-lvldos.. do e canaz ele e..'lmlrbrar, pa.ra sett luc;o, vtmento e os risco. que assaltam a àe-
c~itus.;6~ ciÍnâinicà e:, opetat.iva, cheia Se,. ~or ~un lctd~, somos país' ~.-1m i a não .intervenç§o co1'!1 s s?l!chmc-da~ .mocrncia. Quand~ ti V~ a. hcrua de 
:de . ccnseqüê..."1cias. VlsJveLS . aspe~to~ de subd.e:se~l'\:ü1 vi .. 1 de coletiva, a soberal_lHl do. stado c~m'\1 s.auàar o Presidente Eisenhower • em 

:. A S:lberania de um ~tado jovem ~conõxmco € .tec:nico,_ 0 qlte. nos lev~ a a adesão aos orgamsmos_ ~n~ern'l.'?~o- nome do Senádo bm.sileiro, nào deiXei 
como 0 Brasil não se- limita, hoje. à- megâvel ap1 oxm;aça~-- ?-e .nt;eres~;s nai:>, Sf'ndo que. quanto a -~~t~ ?lt!mo 1 tie dar a opinião da nosSa ~orrente, 
\sua rxclusão da influência política ;o:m 0 ~unao ~f.o-a~l!l-~ICo, pm: ... ~U'v~\} aspect~. a nor~~a da Cm~st-~l~uçao FI;-) tntão oposicionista. a respeito. Não é 
fde ciutrn. autorida.d~. especiaJment!' de ~Onl~_JS_ Cl~l J.''-'VP conVlCLament_e 1. ... ':11~r àeral e .magmflca rle concJ.sao. eficu~ I demaiS, p:;rtanto, que aqui a repita .. 
. . tr F~tado senão que si!!·nifica a cr~tico. senac•- que, no campu ~o Dl~ cia c clareza. ' , . 
itl~ 0 .... -'-c~ d Estado cnm ~ 0 d-esen- rert:o P ~~~t..;o.J ..:, agora, na nt".íH::.-1._ do · . , ~.- . ~ ~ Outro aspect~ de que devemos cu1 .. 
;p.e?.<~'--1 P·'(l. 0 naiiona1 est.imúlandá as regtme;. o nosso amadurec1me."lto :n:;-- _o P1Qal~ma e~-.....,_ em._ qne ophfls n~ I dar desde ~ogo e o da reforma dos ser­
rvo\"'iinnen ° ~ . ' n · e -., ciaifl titucional e adm•râve1 coes, contment::us ou nao, com as '1'-Hus vidores do Itamaratí em tYamitação 
ff rças tconcm1

1cas\. cud ur~us n"eu.·t'r·l·t· o e~oetâ-'·~iJ'J da" ÚltimaS e~""k"ies Ínantemos · semelhanç?. ~e situtl~ó~s I na. Càmat.·a através de mensagem do internas· e -a '15 an o ou "" - • · ~ ~ ~ ' , I · · 1- t ~d" fncon · · .,. , : 'n"'luênc'as exte~-nas que s~.· da a:plraç-tc U!' t·econheCi.Jnt.!N'V € d!l- econom co~~o?ta.lS. m~ e .. '-' ; ~ -! g-ov-êmo passado, enrj.quecida- por bri· 
un·\a a~ ! tal üe~e-nvoJ-vimPnto .ou. 0 j ~oss€_! de J:i.m_o wuauros ntt pre.,tdçll-' tr31do o e_qtuhbno ~oHttco-·:em~cr.-,tl~o,! lhante colabora.ç~a daqu~la casa. Era 
~P?~ .. ne~a.J>t se~am elas polit1c~s se- c1a, -a par de Instrutn-·o para Q· mundo na o ~onseguem, taa Pú1J_C:O.,: · :-:t1.1a~ se 1 natural que o novo governo tivesse a 

l ~.t h:- · · 0 ,. li,...,~ e- T!o·•tAn.. é por igual ul)m li..,ão e um ... _ _adve!·,.. _equilibradamente na, utlh·:ft(_.ao a- j sua palav·ra sôbre a organiza~ão da 
:l
1
nm R~ emt t·v~::~., 110n"a_o_p_ ·.,.ô .... "ia~<>nte 'ténc.ia- par~ os poÍ1ticos JUCional"> 'qufles instrumento.:::. a~certu ponto I pasta. Não poderei entrar neste mo-

I -o rep~e-en a 1 '""" • -~- • ~ " c nt1adit 'riOs :e ~em d1.h1da a falta t ' 
~d E:;factOs e.strano-eiros-, .mas- de ~ru~ Hevelou a ~ile-gníftca matur'l~~ue :lo co-·· o ~ · • ~ ,• · ·., ~ 1 nen o, em porm!!nOl'es. ;APenas di.rei 

~s: ~ 0 .. aan1zac6é5 econômicas alie .. povo ums_ilelro pa;a o exerc::l!IO etf=- d~ maturaça~ democtatica, ~u .... Je\a ~que o nosso esforço sera no_ s<mttdo 
itígen:.:\.S ~~Jnter~a-cionais.~ tlVo._ e não ~pe:na.s fo-x:mt:l da <Je~oJ- ce'rtos governos à nece~si~a?-e 'de el]--lti.e adapt'!r _a -lei aos destgnios do Pre-

. , cracl9., e ensmou aoa uteõlogúS :;upe- fatlzar demasiado o pnnctpto Qa nãojsldente Jamo Quadros. Queremos que 
.A r'Q-1fC.ep::ão at.ual da_ sobe:ania.t f\ rados •. aos o!Jatu:la(\0:$ sectarws e aos intervenção, em detrimento do da so-lo· aparelho admlnlstrat.ivo do ltama­

'qu~ vimos de nos referir. ~XIg-e Ul'U-9. escrav:i.gistas imelectuois, que .o nosso Iidnriedade coletiva; ou o da :;ol)era- l'ati seja bastante amplo, fortt! e fle­
grtt.nde autonomia. nas __ atltnd~s aa ·pov.o pode e qUel' resolvé os seus pro~ nfa do Estado, em prejuizo da eficá.~ x1vel para permitir a prese!JÇ3. do 
nos~a diplomacia. .. \ncl~s!ve no_ qu~~ blemas dentro çts. .Ube-::daà~ politica-- cia dos onmnismõs internacionais. Brasil nos moldes exigidoS pelas na.s­
dro <ias o!$anizac~e~ 1nteTntaC1o~~us. A Csmruradora VI~óna cte Jàn.lÕ tr~ua-· Por isto' repetimos, a. 11ossa açã0 1 sas necessidades e própósi.tas. 
porq_•te a. nn~-1\ post"ao. nes es gtan- d toi"' vnr r d=ta adv"'tténcia · - ' · · · d ' · d '~I dD- mund :~deve ·corresu:m~ ros e .. r-essau _ .--:-:: ..... : . • deve ser·prudente, reflehda, e orma Por outro lado pretendemos attMe-
d :;s P- • CDS orao 0 verdadeicaménte de que o psv_o orasuen: .l rep~.1e 35 ~~- a salvag-uardar,· tanto quanto ~ossi?el ·rfiar o gofêrno 8, tomar mais justa e 
c ~~o a~ovque c~m·o ~uJtura e como ex~ · tudur.as de . qualqu~r ~l_po, person'l. -~-"'- conjnnt:unente, os nossos inter~sses:; o derilocrâtica a carreira diplomática., 0 

-1- ~~ õr~ici e' sc-cial ta.s, c::tuflillusros, de Cla-iSe ou cte· p.1r- desenvolv-imento e emancipação dos H;speitando o- que fôr necessário nas 
preS!. o ec~n :· ~ ' <tido .. Nós: ~o ura..:-1~,' não c~eccn;'J: povos atrasadoS e a causa da paz. · su~ trM~:içõe_s, exist~nies em todos os 

A nooza eont~ibu~çao ao mul?do de tais pwêi: sso, e. h.vres. cmho S."ld:.<"}S . _ . . a . . · . pmses e regune.s mas extiug-u.Jndo 
~tl'St.~r--dcmocn\~-;c.o-. ao qua1 'i.nd1S- no cenário mternat"tonal -combatzré~ ·.'?S. no~s<~s lnt.eyes:;e~. Sltuados P~JO- tanto qua:nto po~sivcl, o protecionis.! 
c.ut!>'P'r'.J"'nt-e pe-rt-en«·nos, só ~erá ~os se,mpr}l livremente. _Es~a p~tu:ra, n~-anamente. comcJdem. como d~: mo e a. emulaçlto pessoal, .premiando 
rieti••J- n:~. l'~'t~did~ en1 ouf" repte)en- liberdade, pf'rdeu a su-a -conj)~.j,J;a-o ro- ha pouco, ne:;ses ass\mto~. ~om a"' to ~n'l\!rito amparando a dedicaçã'o e 
t·mr.::s. (lent:o·c1Ue. a ?"1'C~l?.- -éÍf' au- mântica do íJ_êculo'Pfu,--:;:ado; jnut.ou -o-s ~los~~s b.-adiçõoes_. 0 resp~lto- no atn~a eF..periênc1a· criando n_orn1as sadias 
t,mtt:~-;.r-J.e que nos cabe: em qn~ as_~- e;i.cessos indivldnali:::tícns que ~fte·:::um- JUnd~co, a não mt.erv~çao, o 1e~o~ o _ .• - ' 
surnir.ncs a re.,p'm<:.abiiidr~.d_l:' ..f:l~" ':_X- prometiam 0 sentido humano e €-nrl· nht>cunento _da. soUà~nedi\.U.e colet:r.vll e., "'~~~1cus para o ingresso . ..e o ac.-'&S"J, 
'prtmir 3., pspjrnr.õp,c; e I.:elYifldJ-'!l'!f!~t>:S -queceu-se de novos tons sooi~is e c-o- Mnt ft:_~io as a.gressoes, a d~fe.sa ~a -f::·\.t-e.mmando-, é~ suma, ~a ~ecli_da 
que ec;tàmc<; no d~-çer e em :.conqt- Jetivõs, más conse.rvou 0 nícieo de li,bm;d~-de hu"!lana no seu ~._at~ ?~m~lO no no~s.ivel, o ststeJ!Ia àe mfluen!!Ias 
r.ões oe mf!.nif-est-a:r. o reconhectmeuto significado._ eterno que é 0 valor· da SlglllfJcado, e~tefl e o1.1tros _ pnn,...iplO:'. '?-~at_arias, de pre~trglos pes~oals e de 
-d-a çU:l'~f.Poml.é'! e a.utrnticiii~d0 das na. .. personnlida,de Po~ esta nova. âber:ia.- presidir4m à integração tefritorla.L do IDJUS~tu;;as. Isto ?~O representa. pre-:­
~ões ra-mo as na A>nê-rlca L~t.i~R,· o~ de humana.,:.So'cial e coletiva, é qà.e Brasil. _s.o. í'brtalecime~to _da sua t~- ~ent;:a.o __ nem ho~tihdade ~ quem quer 
ns nD"a~ do mt.Ulõo efro-as<ãhc?" e pugna a p"o-lítica ·int~rnaéional do dependência .. e sob~rama, ~ expansao, que seJa. nem aoalo- de.sltuaçõ:_s co?-­
rnm tr-l-'lQne>ctm.enlo -parrn-o ~ :Ul,hào Brasil, . país .antJconialista, ~ant.!_rtl;,.. da sna autoudade mter~act_ontl-L S.em solid~dM, roM, apenas~ a açao de­
!.ti'í.'Te. ao -pa<:.sO- rm.e a tent-;tlVa ._~e Cist~ e convicto da necessidade 1o àew pe!da _nem enfranquecJrue)lto destes te,~natla. pela colocaçao .do. -serviço 
~nquadrPoment.o.- d~~'CS po;_os _tao 3eti,V"Olvimento como base da democra- pr?J1ciP. tos.-.sustentadores da nossa pa- publtco amma.das convenlanCias pes-
~heio.::. de problen~.s- e earacterisbcas cin ."'-. · . Utlca ex.t.exna, haveremos cte

1 
aplicá- soais, para. bem de um corpo de fun· 

IJeculinres em um sistema. que \h~s · _ '- . los €.m campo cada vez mais argo. cion4rios que possui alguns dos· me-
é artificial da_ normas e re.sponsa.'bl- Isto corresponde a deiXI!r be!l1 ·~In;- ..,.. ·to d P id nte J- , lhores·,·alores do quadro de funcioná· 
li'dadcs, é o meio mais _certo de crla..r ro que, se' os nossos ~interêsses mm-l_;~s :f!, pet_:samen ° res e an~o rJos brasileiros. . 
'dentre dêles_ nab;ntis reser-vn.<> e re- vêzés são os mesmos dos novos pa~ses Quad!o.::o Q_ue o s~u govêrno e~tr~ em . ~ . • 
\slstén::-ias. Na medida em· que so- subdesenvolvidos, -a rorn1a de abórdà- relaçoes d1plomáhcas·e comer ... lats em_ O Presidente Jan10 Quaar<ls pret-en~ 
mos diferenteS e ternos problemas es- los e 1-esolvê-los pode- Variar, ex-ata- t~dfJS oa Esta~os do. D?-Undo,_ que ma- de t~rnhém - e e~ta é uma :espon­
;Jpecificos. o atendimento d~s.s:es pro- mente em função do nosso arr~9.-df.i- !rlfeateiP ~eseJO ~~ conosco .manter~!ll sabllldade do Br9Sll que mu_tto ·me 

· lblemas- e o reconhecimento. daquelas recimento democrático • lx:-t.ercâmbto· l'R9tftcg, co_m_. o respe_ho honro de procl_amar -:- exting111r quai-
:'diferenças são os únicos meios capa- · da n~~ organ1zaçao JundiC~a e_nocutl. q~er preconcetto d_e- -raça, franco _ou 
~ de integrar e fortalecer o mundo. Ainda aqüi a vida e a figuro. de O esp1nto desta or1entaçao e o de disfarç;ado, nu serVlco do Itama~stl~ 
livre. .....- Jànio -Quadros exprimem nlUitq oem Cool;le-rar para a paz, e, portanto, não Contamos também com a imprensa 

o Brasil se ·enco-ntra em situacão o que estou salientando. pode nein deve ela ser interpretada râdio e telê.Visão, ~ 'agradecemos o seu 
)eroec-falnten.te· favorável Dant set~ir sua carreira e sua pessc.a de JSta- como dirigida co-ntra ninguém. apoio, ._tão necessário à compreensão 
h:Ie- élo 0u tNlÇO de união entre Q dista são a. revelação ...brasileira m'lh. Estamos cel'tos de. contribuir, com popular dos objetivos e processos da 
!:num1o a!rõ .. asié.tico e s...c:; o:rn:tt<les no· !forte de.s.sas novas signífic::I.~õcs · aa esta conduta. 'Para a causa da pai e política internacional. Não 1'.eceiam. os 
ã,_t~.pci~ oCiden~is._ . 9~n:ccr~cia s~c!-~1. - '!a d$~Ccra.ci1\ n9 ~u~q_,. I!S suas criticas oorque sei. <l'J.e os pro-... 

\ 



· !'issi-or..ais brasileiros s~~o, como eu, 'pa- t m!5SJ:O de Servico ·púiJiico Civil. solJ - Si(vestre Pêrlcles - Lourival Fon- t maior parte, o substitutivo enviado 
triotas. ·.e nada farão cõn:-cíent'2ment-e ·a P;·esiclênç!a dt, Sr. J.a:-ba~ Mara- tes - Herpmldo Vieira --::- Ovidio Tei- t pelo Bl'a.t:il, acrescido de várias emeu ... 
~m pre}uizu do noosó pai'S. \ n,hi'.o. V~ce-Fresideut_~ com ~ pre- xeira - Lirtla Te1xeirà' - Aloy:;io- d.e das propostas' no cmsõ das êielibera .. 

·Ao Co!'po DipJomàtico estran[.!1iro' Sf'!!~r dos~ s,:s., Ary. VJanna, C~:?-do de Carvalho - Ary Vialina - Jefferson ções, em maioria aliás da própria De"'!: 
endel'eço_ as meus r-espeitos, Habitua- 1 ca..::~?· Ne!SOn. Macula?· ~~em de de Aguiar - Arlindo Rodrigú~ - legação do ~rasiL · 
da- .desde~ mocidade, aos ambíent.e.; f ct: ..... a e Joa-qmm Par.en .. e~ Daiado de.CaStro- Gilberto M::>rinho "'Estab-elecida uma zon.'l de livre co-

- diplcrnáticos, .honràndo-me de ser fi- i Deix-a: ãe comparecer'. ·c~ ... causa - Benedito Valadares -:- Nogueira da mércio e instituída a :ts..sociação La­
lho, irmão e pai· de dipl-omatas que~ ju.s~if:cada, o sr. Daniel'W-l~rieger, Gama -,Milton Campos - Mbma tino-Americana de Livre Comercio 
;serviram e -.st:rvem com digrlidade ao! :presidente. Andrade - Llno ~de J'14attos - Coim- com. sede em Montevidéu·_ por dis-· 
-país.- sei dos .m€r1tos e fraquezas da i .. _. - , . ~ra ~ue~o - Joao VIlbsbôa.s. - Fi- posições cont-idas .no a,rtigo 1.~ d{) 
66-rreira que. como em tôdas as ca-l.'- : <? S~. P!e.,Jdente 03-"~oca o PrOJeto de t:nto Mnller - Gaspar Velioso - Tratado _ diz· 0 art. 2.~ do mesma 
reiras _civis e militares e não difel'en-j L~l ~da ?a~ara _n-. ~i. de 19tH; q~e N~l.son 1\-!aculan _ Saulo _ Ramo:5 _ que ... 
t-emente delas, são méritos e fraque-; dt;.POe so~I~ a SI~uaç~o~ ea- o ap.o:;;- Inneu Bornh~usen -:-. J?amel._Kneger "A zona. de li,·re ccmércl·o es· 
2as das pes5ôas .humanas t t-ame-nt.o a_o" _atums emp_ e,aàc.s e ---:---: ~- Mem de Sa- Gumo .Mondun (39>. 

_ . • \ -.·idor.e.s publicas fede-raiE., estadnats, · · tabelecida nOs têrmo5 do pre:-en-
. Sei, _assim, a colabo:ação :valio~a. •uuniclpais. e autárquicos, req~l.isita~ 0 SR. PRESlDEXTE: - te Tratado se aperfei-;oani nnm. 
que o _Ilustre Coqlo ·_Dlplomáilc? eS-! doS. qu~ _vem. p::-est~ndo serVIÇo.<; a . período nãO superior a 12 rdo-
trangel!O: ao qual rert€ro as !!unhas" c.ompa~ma Uroamzado:a da Nova C~-! A lista de presença rer-isti:a 0. com- ze) ano.s. contado a partir da data. 
sau~açoE.:S, poc.e dar a solU'Yao. _de .

1 
p1,tal, íNüVACAPJ e dí;l- futra~ ~~-~;)~- parecimento de afl Srs~ Senidotes. ~e sua entrada em vigor.'' ~~ 

,tan.,os problEmas do l!osso Govemo. d<>nc.g..s e faz as segmn':.t?s d.isL..J~tn- HaYendo númem legal declaro aberta Determina, entfo o artigo segu~nle, 
:através da comp~eensao, lea1dade e i ~ô.es: ao Sr. Mem d-e Sa - Pro1et-o a ses~:lo. ' que.ao longo '.l.ê_sse pe:-wdo de 12 :mos 

_firmeza dos cntendirilentos e tratati-1 de L-ei do Eenado nº 30 de 19'i9 as Partes Co-ntratantes irãO gradual-
:vas. '- · rue ~ut.Driza o Poder F,xecutivo a-efe- Vai ser li-da :'1. at.a_. mente eliminando ·nara o ess?ncia' de 

M . " h . · ê 1 • " ,'ti\' ar a copcessão da e:ralifi_c'lção pre- · · · c· · cip--oco os· gra''"ffi"'S eus. ~en c1 es, o x to dos grn:e, n?s , vista no art. 145_ Inciso VI. da Lei o sr. 49 _Secretário _ Se-rvindo! seu COl?~r _I o re. • · r "' .... 

d~pende do d~m total ~~.homens pu-

1 

n.'-' 1.'7!1. de 28 de OHtub··o de 19.::2 de 21;1" _ lê a ata da sessão rm-: e restr1ç?es df' t~da o:-dem que on~-
bllcos ao sen1ço da patna. · -iE F.P.C.u.·,, aos ~~rvidore.s oue te·iior. que, posta em discussão, é 1 r~m. _a lffiPOrt-ar;~o ?e produto? or~-

. ..- 1 · aprovada sem debates. \ e:mano-s do tent_t.órW rle ()U'.'\lf~'l-.1' 
Esta humilde 5l1bmissão do homem ~1 _~>xf'tcem ca-:gos o:1. 1 un"Õf'" r~·~cwn'l- dos oaü;es auP vierem a ;.:ub~cre'~~er 

à sua tarefa, com esquecimento de rtos com o exerctrw da medtc·nn no o. sr. 1<:i Secretário dâ conta elo 1,- 0 -Trri.tado. E e.:>tá ('Xplica::io adiflnte. 
iJ.p.aisquer asptrações individuais, mes- sc.---viçç. Público Federal. re<;;ulamen- .segu.:11te que 0 -o-bjetivo d;t ct:s'-"'~Sicão qJ.:P aca-
mo as mais nobilitantes, como a am- tacb I;lelo De~Jre:_to n ° 41 1Stl. de- ~ de ' · ba de ser m~n:::'on-{hJ <:":"á atir"";-do 
l:>ição de nomeada, resPeito e glória. fevereiro d_e 19::~9: ao_ Sr ·' A~-y· Vtan~ EX"f'EDIENTE "por meio de negoc'a~fi"'..s pe:·lód'c'ls 
:fol a escala em que me eduqtlei, foi a nO; - ProJeto de I_,e1 ~d.o ~enado ~: que se realiza;·ão entre ~-: Partes 
:!nais valio::-a heran<;a que m.~ legou 26~ de 1960. que dLc:."?e !'~_br_e sent- Dont,ratante:;, negoei~r&:>s d1,; anqJs 
meu pai, a· quem hoje recordo. com dores ?o Depa~tamen.o NacJonal de R,arecer 11. 52, de l9ô1 deverão resultar Uíita.~· Nacionais e 
'àmor. no_ moment? em Que me invisto Er!demms l~uràt.s: ao_ Sr · N~lso~ Ma~ uma Lista Comum. 
Jllas funçoes que ele out-ora exerceu. cu!an ProJeto de ~e1 dq Ca:na a n.. --,Da Comissâo de Ecr.nrmzia, só-

E' recorfiando a sua memória. e 10 _de Hl61 nu~ cn_a .a W,sh'lc"'n-Adu'\- bre projeto de Decreto I.e_qislat.i- As ditas Listas Nacionais mcncio-
~sperando a m.oteção rlivina. qup alço, np:r~ çTe _E? lo Hor:zonte 'e dá outras t'o n.9 1 de 191-ll. (n.O 57 de 19Sü, narúo as reduções em1ais de ~nova-

\ agora,. a minha esperança de bem s~r- providencJ,-. ua Câmara. que aprova 0 '!Ta- mes e demais resttirf)-es q\lf' c'lda 
Vir ao B1·a.sil · · • 1ado que estabeLece urna. z-ona de Parte contratante cor"Pfi8. às demais. 

·~ · · Iniciando os trabalhos usa da pa- 1 · E a Li.sta Comum rela-rinnJ.râ os p~·-o-laTra 0 Si\- Ary Viruma para dar ivre comercio. firmado pel(l_ Ar- ...-~, . 

/\:TAS DAS COMISSõES 
· i ·d gentina. , Brr.\çil. Cllile, ,· M"'"''::o. dutns .cujos 2"ravam~~ f> ,~ma•.c: rP~'>-

parecer emenda de plenã.no o e:-eCl a Paraguai. Peru e Uruguai iTra- tricões as PJ.rt€s contn.l.tantes se 
ao Projeto de Lei da Câmara n.9 54, tado _de ·Monte-cidéu). coillp1:0metem por .dr.cLo:ão coletiva. a 
de -1960. que cria cargoS n_o Quadro eliminar ínte<!:'·aimente par8 o comf>r-

Comissãu de Servico 
Civil • 

PúblicO permanente do MinistéTio da A<?-fcul- Relat-or: Sr. Ary {rianna. cio intra-zon;i no oeriodo de 12 ,a'"lns 
tura. e dá outras 1providênciJ't!:'_ Pôs- resé-í-vadó, r.onío vimas ao apNff'i-

( 
jt,TA 

to Pm discnss~o o parece!, favorável_, O p;·ojeto de Decreto Leai"Iativo r-on.mcnto do regime previst-o no Tra-
o Sr · Mem de Sâ pede V!St.a do pro- em exame d,~põe sôbre a rat.ihcaç:'io tado. I 

DA ·u· REUNIÃO ~r 24_ DE 1eto que lhe e conced1d,a. . . · · ~ 
J ..._ YETRO DE 1961 . c:: • 1• e ! do Tratado de ~1ontendeu, tratado _~tjfora es.:.a pa:-te sUbstantiva do 

~ •· ~ ' Amd~ao '""{-,_1Ary 0Vlpa~0•1.et~ 
50~~: que estabelece uma zona llv1.·e de co- texto a que acabamos de fazer a1u-

rece-r. 1 vor~v, · .a - ' I sro cont<>m o me-mo amda atraves 
(Con_vocr~çâci Extraordinária) da c~mara n_9 22. de 1_9-til ~ue cria I mérc1~ atr_a:·p_s da msütmção• da _As.: de 'seus 65 artJgOs .. 0 , 1 t:-a~ 0,1merosti:c; 

A..o:; dezessete horas do dia vinte e 
fJuatro de j:t'neiro de mil novecent-Os 
ê ses:;enta f' um, na Bala das' Comis­
sões do . Se:mdo FederaL reune-5:e- a 
Comissão d~ Serviço Públlco Civil,_ 
Sób a Presidência do Sr. Jarb2.s Má~­
't.anhão. Vice-P.:-eaidente. cont a pre­
Sença dos Srs. Ary Vianna, Ne:son 
Maculan. Jr aquim · Parent-e Mem de 

a, Umversidaoe_ ~o _Espmto .... ?nt~ ~ _ socw~a~ Lfwna Amencana ~e L-:.vre disposirões ccmnlemantares. "(lere­
da outras provtdenc1as. O pa1ece1 e 1 ComerciO. com sede na G~plf,ai u:-11- CPm aJ0"11 ma.s d<>1as todavia referên-
aprovado .sem . discussão. g~aia. .e persm~alidaçie jurídica ·de di- ci·a 'espê'cial. w ' ' 

Sá e Guido Mondim. · ---

Em seguida. é dada a palavra ao 
sr. Nelson Maculan que relata. fa­
voràvelmente, os projetos de lei· da­
càmara ns. 33. de 1960 que equ!pa:-a 
a extranumerários menmll.stas <la 
união. servidores das ferrovia.-; fede­
reis incorporãdas· à R.F.F.S.A .. ad· 
mitidos at-ê 30 de sett>mbro de 1957 e 

Deixam de c_omparecer. com cansa que contem, ou venham a contar. 5 
justificada, os Srs. Daniel Krieger. anos de exercício e n.0 l-7, de 1951 
presídente. r> Calado de Ca.s~ro. que federali.za. a Es(\ola 3UlJer1cr de 

Não haveJ-'do proJetos a dlStnbUJr, veterinária pertencente· it, U0Jver.SI.-­
O Sr. Presrdrmte dá a palavra ao Sr. dRde Rural do Estado de "Min"\:3 Ge­
Ary 'Vi?na ·rara relatar o Projeto c! e· rais. e dá outras -providências res-o---;t­
!P..i da Cãma,t·a n.0 9, de 1961, que cria. tiVamente. Ambos .os pareceres · :-.ão­
no Tribunal· Regional do Trabalho a.Pl'ovados sem discussão. 
d'l. 2.a Região. 2{) Juntas de Concilia~ . . -
çã-o e Jul,~a,nertto e autoriza 0 Po- Nada mars h.~v~o a tratar. en-
def. Executivo a a-brir ao Pod-er Ju- cerra-se a reumao, la-vr.anao eu. lta­
diciá.rio _ ,Jw:;tiça do Trabalho _ , Hna Cruz Alves, a prf~ente_ ata Q'.l~ 
o -crédito es])'é-6l'l1 de Cr$ 20.00ü.üü1)J}() uma.. ve7. ap~ovada, sera "-ssmada. j::e~ 
e d$ outra!> provid-ências. O parecer. lo Sr- Presrdente. 
favorável1 é aprovado pela Comi.ss:io. 

rerto mternacwnal, 
No período compreendido ent.re !6 e 

30 de setembro de 1959, re~llizou-se em 
Montevidéu a I Reunião da Confe!·ên­
cia Intergovernamental para o Es­
tabelecimento de uma Zona de Livre 
Comércio entre Países da "América 
Latina. com a participação de dele­
gados da Bolívia, Chile. Paraguai Pe­
rú e Uruguai e de ·obServadoreS dp 
1\IéJ..ico, Venezuela, Coml.s-'ão Eco­
nómlca para a América Latina (CE­
PAL), con.selhG Intenunericano Eco­
nômico e Sm:1a1 · {C!S1, Organização 
das Nações F!J·das para .P.limentaç§.o 
e Ag:-icu1tur3. tFAO) e f'undo Mo­
n~~üio Internt.:::onal '(Fl\1í), 

Ao' t?rmi:r.o da Reuniã.o, em Ata 
Final redi<zld:1 em portug11ês e e.sua~ 
nhol - a5sinada pelos chefes das de­
lega-çõe-s dos sete países partici-pan­
tes - foram enfeixados protocolos e 

.Ainda o E r. Ary Vianna relata fa­
Vorà:Velm.ente o projeto de Lei da Câ­
mal'a n.0 13, de 1961_ que cria a Fa­
Culdade de Filosofia, ·Ciências e Le­
tras da UniverBidade do Ceará, e dá 
outras providências. O parecer é 
é.pro-vado. ~ 

resoluções atinentes a providências 
para o encaminhamento po.steriol· do 

J.TA DA 24~ SESSÃO, DA 2~ assunto. Uma dessas re.soluções, por 
S.ESSÃO, LEGISLATIVA EX- exemplo. baseada em proposta da 

TRA. ORDIIII.A' RIA, DA 4~ LE- De)eg~ção ,brasileira, recomendava 
que o texto final do acôrdo que viesse 

GISLATURA, EM12 DE FEVE- a ser aprovado pela n Reuniáo cta 

RE!Ro DE 1961 Conforênc!a fó.sce firm•do pelos Mi-
. -!I"i.ada mais havendo a trat.P.r, ~n:!er- ni.<;t.ro.s "das Relações R.~>:te!·iores dos 
!ta-se a reunião, lavrando e).l, It.<J.li::m país~'.s __ p;•.-rUdpantcs. 

As.o:i-m determina o art~go 18, que 
qualq'uer vantagem __ f;.vor. fra?Ql~ia_. 
imunidades :ou pn\'JlP'l."iO. aplican~ 
por~ uma Parte contratante em relQ~­
ção a um.· produto originário de 0~1 
destinado n aua!Quer. outro país, serft 
im?diata. e incond:i.c.irnalmente est~r-~. 
di do ao produto simi_1ar. oii~inário ctç, 
ou destinado ao terntóno dn.s denla'.l<; 
Parte._<; Contr~tan~es. M1s. pelo arf. 
19. ficam excetuados dt>s.<=e trntame-n~ 
to· as conce.-5sões re!:v·:on'ld'J.S eo-m os 
convênios - inclu..-:ive o.s rme viel'€1:""1 
a ser firmactr>s - entre Partes :Cnr.t 
tratantes ou entre essa~ e ter~e:rc:_; 
pafse.s a' fim de facilitar o t!'ifico 
fronteiriço. 

Erri matéria de impostos, t.axas e 
outros gravame~ intP.rnos - 'é do 
art. 21 tal dispo>:lção - ''os. prodú­
tcs originários do território de· uma 
Parte contratante gozarão de tra­
tamento não menes favorável que o 
:~plicado a prodUto.5 similares nacio-
nais. - ' 

Pelo Tratado, está Igualmente pre­
visto que- nenhuma Parte Contratante 
poderã favorecer SUflS exportações me­
diante subsídios ou outras mecUdas 
que possam perturbM is condições 
normais /de concorrência dentro da 
Zona. ·eruz Alves. a presente ata que. un:a PRESID!:NCIA DOS SRS. JO~O 

iVez aprovada, será a$-Sinada pelo Pre- GOULART E CUNHA MELLO A 4 de fevereh·o de 1960 fo:am. na . . tidente. - , ... - mesma Cidade de Montevidéu aber- Entre as cláusulas finais. ex1ste um3-, 
tos os tra:ba.lhos da II Conferência In dizendo que o Tr.atndo não poderá 

! As 14 horas e 30 minutos acham~se tergoverpamental cujo objetivo on- ser assinàdo com reserva. nem ... estas 
~"!A DA· 2.a REUNIAO REJ~LIZADA presentes_ os Srs. Senador:?: , tro não era senão dar seql)'ência 80 po~e:ão _ser feitas por oca:lião-de sua 
- - , qu~ fôra p~·omissm:amente iniciado na l"3.tlflcaçao ou adesão ao mesmo. E 

EM 25 DE JANEIRO DÊ l9tl!' 1\-'Iourã.o Vieirà .- Cunha Mello - anterior. o~tra, - precis3-lllente no ar~. 5'7 -:-
'· -~, _ . . . Sebastião Archer - Mendonça Clark 0;:; trabalhê}S seguirmn, de um mo- d!zendo que o Trata<! o entrara em vt~ 

- .( Cont..,caçao extraordmarza) - Mathias Qlympio _ Joaquim Pa~ ldo ge:"al os- nm1as delineado.=; no Do- gor tl·inta dias depois do depósito ·do 
/'As dezess-eis horas do dia.. vi'nte e Jrente - Fernandes Távora - Mene· cumento elaborado ao fim da I Reu- terceiro Instrumento de Ratificações, 
t-nço de janeiro de mil novecentos e zes _Pimentel -·.Sérgio :;:'farin?o - nião. E é: impo.rtante dar_ ~~ase ª relativamente". a. os três primeirps pai-· 

ta. e um. na Sala das Comi.ssões 1 Regmaido ~ernand9s - Dtx-Hmt ~o:- circm1.stã1ic1a do tento def1mt1vo do_ scs q. ue .. o_ rattftcarem e, ~arfl: os d~.,. 
enado. Federal -rettne-se a co~ sado -_EJ.tv carneiro- Novaes F1lho Tratndo haver incorporado, elll_ sua ~mais signatários, ..no tngés1mo d1a. -- . --,- ___.- . ------ ___ _____.....,_- .. ~ ------------------- - .._.._ -- --- ·-- -- ~-~ - - - - ,· -· _..._ - . .._...._ . - -

: 
\. 
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flpós o dEpósito do respectivo instru­
ml:"nto de Ratificação e na ordem em 
que forem deP;Ositadas as ratificações. 

Após a breve exposição feita, em que· 
prccuramo.s dar, no limite do possível 
informação geral àcêrca do Tratado de 
Montívidéu - cabem considerações 
outras, at-inent-es ao mérito do assu11to. 

Um ex'lme, apressado embora, que 
façamos da História da Humanidade, 
nos mostrará a presença invariãnl do 
fato econômico, no centro mesrno <lo 
acontece1· histórico. ~ pelo comércio, 
por exemplo, que os povos se aproxi­
mam e ê, muitas vêzes, em decorrên­
cía de problefuas gerados p.eio comér'" 
cw que éles entram em choque, 

Todos os grandes impérios do mun­
do firmr~ram~se e eJQJanàiram-se em 
função de ~ua atividade comercial. 

DIÁRIO DO CONGRESSO ~!ACIQNAL (Seção 11) 

reiro de 1960, em 
Argentina, . Brasil, 
Peru e Uruguai. 

::\!ontevidéu, pe:a im:portaçcSes que decorre do cresd­
Chile. Pa.l'aguai, menta da renda real· ó.a região; 

O projeto e3tabelece, ainda, (arti­
go 29), que o Poder Exeeut.ivo fica 
aut.orizado a efetuar, junto ao Qo .. 
vêrno d.a. República Oriental do 
Uruguai, o depósito do J'espectivo 
instrumento "de ratificação, nos têr­
mos-clo art. 56 do TraGado, revogan­
do-se as disposições em cant1·ário. 

li. Segundo um dos itens do Tra­
tado, desde que três Estados s:_g-nct­
tários, pelo m?l'lOS, o tenham ratif!­
cado, ê!e passa a -vigcrar. 

o Btasn, por não ha 'ler .3i~da feita 
ess...1. ratificaçio, est.á co::Ten::lo o rJs­
co de não participar dos órgãos 
constitutivos da. Associação, bem co­
mo da prime1ra sene de negociações. 

b) possiiblitar, .dent.ro da Zona, o 
desenvolvimento de novas atividades 
de p!·odução; a~sim como a expan­
são dàs jâ existentes, graças ao es­
timulo da aplicação multinacional dos 
mercad~ · 

c) contribuir, em, conseqüência, 
pn!·a o acréscimo da pro-dutividade, 
por meio da me1hór utilização dos 
faton.s de p::odução disponíveis na 
á··ea. 

~o qu.s tange ao asutcto que cab} 
a e:;ta Comi~s:ío ~xaminar, isto· é-, 
as -Lnplicas:ões .de 'Ordem finan('eira, 
conré:~ S:lhe::J.ti?r, P~penas, a parte le­
Iativa às ·c<ms~qüências do Tratado 
sôbre a reC'eita fiscal do País. 

Neste- particular, pode-se afirmar 
Ora, não se·ria crível que o Brasn, que o impacto, resultante da redução 

As grandes justificativas do domínio pelas suas tradições, pela posição de , da ta:·iias não serâ de importân ~h. 
político e militar, sempre foram a ga- vanguarda que sempre assumiu na flll1daHental no caso, vis~o que, cir­
rantia de man~.nciais de matecias pYí- defesa de ide1as e de atos que sirvato cunscrC'vendo-se a zona livre de co­
ll'ls.s e a gar2.ntia de mercados de con- para fortalecer U.$ relações entre o~ mércio estritamente aos paises sigra­
sumo, para os produtos da metrópole. I povos latino-ameri~nos, .neglige~pJas- tãrios, ímJ?raticável ~e cá ~ ext;nsã -, 
Assim, fm, por exemplo. durante todo se, a.gora, .na med1da. cotada, Igual- des~a. med1da aos pa1ses üe .foi a da 
o ciclo de duração do cham~do impe- ente de seu i!lte:esse, conforme zona. 
rialismo moderno, entre 1870 e 1939. açentua a, Conüssao de Economla, Por :J:ü:·o lado, diga··se, ainda, que 

que examinou o mcrito do Tutado. a totalidade da atual importação t·ta­
Em nossos dias. após -o fim Ca se­

gunda Guerr~, as mesmas motivações 
de ordem econômica continu:lr:-tm in­
fluenciando os acontecimentos emcora 
os fatos hajam adquirido outra dimen­
sffo Diante da desagregação dos JID­
r"ríos coloniais que garantlam mer­
cados tranqüilos para suas ~mtigas 
mPtrópnlEs; ante o fato novo de de­
zerms :le na-;ões, recém-emancipadas 
de.sejando· comprar e v=nt.ier on~Te 0b­
tiverem maiores vantagens -_ e·;~luiu 
o comér('io tmmriifll pRra o reg:llre dos 
mmca::lo.s comuns, de d1me:1são conti­
nental. · 

A Zona Livre de COmPrcio que no 
momento se projeta constituir em nos­
so Continente. é a· resposta -5!11-a;ne­
rH~-ana a u-on moviment'J fie intP.gração 
c!r.ne:;:cial aue se op:}ra hoje. sob di­
vei·sos rótulas, em várias par~es do 
ro;mdo. · 

Por outro lado, cumpre as.sinalar sileira, m·iunda dos pa;ses signatáriot.-, 
que o prazo de prJrrogação de nos- acha-se liberada, por fôrça de acôr .. 
sos acordos de comércio com a Ar~ doJ em vigor. 
g-entina e Chile está prestes a expi- Fa~".-e ao exposto, e t.e.T\do em vista 
rar, valendo o T1·atado ora ern de-
bate como providência. oportuna. e de quo Q, p--ojet.o, do ponto def vista li­
megável relêvo, pois capaz de re· na.nceiro. nada apre.ser•ta que contr:..t­
pzrcutir positivamente na expansão indiq~te a: -smt aprovacão, êste órgro.o 
comercial e no desenvolvimento eco- -opina fr.vorã.velmente ao mesmo. 
ilô:nico doS paises que o !ü·maram. 

III. Dfante do. ~:xposto, opinamos 
sentido dli Rat-iLcação do Trata· 

do de 'Montevidéu, nos termos do 
presente projeto. · · 

Sala âas Comissões. em 2 d~ fe­
vereiro de !961. .....,.. Be:tedito Vallart.a­
res, Pr2s:ãente em Pxe:cicto. - Mem 
de Sá1 Re,ator. :..__ Ga[':nar Veloso. -
illeuezes Pimentel. - Durval Footes. 

Parecer n. 54, de 1961 

sa.Ia das Gomissões; em. 2 de feve­
reiro d~ 1061, - Gaspar Veloso, Pre­
sidente e R.e1a.tor- Ary Vianna - Stl­
vestre Péricles - Da.niel Krieger_ -
Mem de Sá - Saulo Ramos - Irmeu 
Bornhcnsen -Nelson Ma.culan - .iUe­
nezes Pimentel. 

O SR. PRESIDEXTE: 

Está Lnãa i\ leitura do EXpedi'ente. 
Htl orad0res inscritos. 

Tem a pala.vra. o nobre Senador 
J!"ffer::on de Aguiar. (Pausa). 

S. E.'t.a não está presente. ) 
.J:'rata-se de um recurso atnivés do 

q~al os pa1ses po~em tirar a maior 
vantagem possjvel da <iivísão interna- Da Can~iss.io de. Finanças, sô-
cional do t.rabalho - cada ::}nal pro- Ore 0 Projeto âe Decreto L"gis-

Tem a palavTa o nobre Senador 
Ruy carrieiro. <Pausa). 

S. Ei:i!- não está present-e. 
ct1;zln.::lo mais é mf'lhor, no se~or em lati'b'O n!' 57, A .• de 1860, que aPro-
q~e está melhor dotado de recU!'sos va o 'l'ratadu que estabelece uma 
...:....: garantindo a :-eus JHl',:os, em têrmos zona de livre comércio, jírmadn 
d,~ absoluta igualdade de oport~1nida- pela Argentina, Brasil. Chile, Mé-

T.2-m a palavra o nobre Se:"Jadur 
Novaes Filho .. 

O SR. XOVAES l'ILHO: 
iigs. a melhoria do nivel de \'ida~que :rico, Paraguai, Perú e Uruguai 
t~-pJs almejam. · · ('i'rat-ado de M.ontevidêu)-. (Não joi revisto pelo orador> - Se-

nhor Presidente, a requerlment.o do 
pSf.o estas as r2zões q'Je noS levam Relator: Sr. Gas~:zr Veloso. nobre senador Daniel Krleger, na 
~~cliar de-alto interésse P'1r:l o l3t2.~ . \.sessão e-xtraordinária da.· manhã dê 
Sft sua imediata i.nte:J!'tV~f:o na Zona '! Sr. Preside;H·e da. República, com hoje, foi deliberada a inserção, nos 
L-ivre de Comf.rdo que o Tl'atarto -de a l\!Ien.sagem n9 178, oe 1960, subme:.e Anais desta casa, do discurso profe-
1.-~oüle~ideu tnstHui ~m ~o cont.i- à apreciação do congresso Nacim1al, rido ontem pelo Chanceler Afonso 

· ttente - e nssim opin:-:mos favoràvel- ao....nmpanhado de Exposição de Moti- ArinoE. p::.r ocasião da sua posse ':la 
n 1:onte :1 ratifica;;h:o do Tfatado, nos '1'Y do Minlstro das Relações Exte- secretá.,.ia de Estado das RelaçõES 
tt-rmos do DerretG Le;ü;;.lativo veicula- -:: G<€~ o chamado "Trar.!lctc de Mon- Exteriores. 

•,evidéu", que.. estabelece mna zo.n ' 
du no: prC'je~o ttue ex .... mmamos. E~ercia eu as funções que me com-

- Je llvre comércio e iuct;tui a _o\s:;Q- petem, n1 Mesa dQ senado, e. não 
SPJa das Cc:ní.f::,o"ües, em 2 de feve- l.::~ação Lat.i:1o-Americar1a dr:: L!v:re co tive ensEjo de ocupu esta tnbuna 

reiro d'." ~9Jl. - Ary v;antw, Presi- métci.v, f:r:ntl:to no C:.Jd. 18 de fr--w~ pa!'a a justificáç~.o do meu voi.o a 
ti ·nte e Re~at.or. _.;. l .. ima Te<.'l':ei- te;.ro C e B::ú pr.>~os '-'~.J1"':.5enta!ltes da. favor da,1ue1e requetJmento. 
"' Gl'iào ;;r.1dzm Joa· ArgE"Ptinro, BrJ~il C 1'.le, México, F a-
(.- m Pr:. ente, - .ve.::.on J1'acl!lcc~1. - :'J.?:mi, Perú e un;,;n::u. Apos ns despedidas apresentadas 
J.·enta?.G.,-:t ~ a.Gow.- S'h'gzo ,lfGrinho. CaA· pelo nobre e preclaro companhPirO, 

F'2recer n. G3, de 1961 
Da C3:-nf.rsfio de iZ:'la(>5es F:::­

terlc, c;, sôb:e o Pr"jt:o de De­
c:eto Ley:slalivo (1ia Cchi'lnnt 
n? 57, de HS'J) . Pt'e ap1cn:a o 
T.·a~{ do qu.e es.'alJe,ece uma ~ona 

P.Q.ra tanto. foi a.prov&d.o. na representante do E$tado da Guann-
r:l~~'l• dO-i; Deput?.dos, o presente p~~J-
)G•·O ae decreto le~u:!.:tt.·~-v. q•ut v.[>a. bara, o S2n:1do exaltou-!he, atravé.s 
,j, ;tgalizar €.s.5e i:l..:.~:mu.:~.-lLo de ac•J"cL d2. 1::.~~-;ra dt> vt:,rio'3 senadores, as 
:TI:rernacionaJ, na fom•a .!o dfs!)'Jsto excêlsas qualidades de homem púbU­
nc art. 66, irlc.is·) I, da c ~nst-it"uçfi.o co, de professor, rie homem de ta: 
Fede1 al. lento e de cultura e de politico que 

A E.xposiç5.o ãe MotivCls ·que o.;:..m­
~ 3~1t.-a a ~Iensagem f;r~ ~idenciaJ, en~ 

tre outras -vaniagens ::iecorrentes da. 

se acompanha de g:rande laStro na. 
vtda pública brasilejra. 

de li r·. e com&rc;o, firmada 1)!!!a as<;:.)cia' ã0 econômica 'l'~ada pelo l'ra.~ 
Argent:np. Bmst!. Chiie, .1-Je .. m:o, J taàa de Montevid} :, sa. . .ienta as se 
rara[}Ua!, Pe;u e Vr.:t!JU.U!. _ - , 1,.. • 

;;;UH-v • .::.. 

Afonso Arinos. portado:r de tantos 
Utuln.s, tem ainda., para seu orgulho 
e relêvo do seu nome, as glmiosas 
tradições de seu oat-. o, grande bras!· 
le.iro que foi o CbanC_jler Afrânio de 

P.e~ator: Sr. l'.f::m ... de Sá. 
Pelo ·presente prvjeto (e.:·t. )0 ), 

fie.a aprcvado o Tl'a-adn qu'e estabe· 
l(:ce u!na zona de liv-re cnm~rc10 e 
1ns:-i~ui a M..soe;aç;to Lai.lno· A.-neri ... 
c.:<\n:::L d<! Livre Comõrc'n CT!'atado de 
1\Iont~_vid.:.u>. \rir_mado a 16 ele feve-

\ 

ít) Sllbstihiir g''Rd:?d,·amente, no 
âmbit~ da Zona •. tmpor~ções proce­
denteS de terceiros paises. com a con-' 
seqiiént.e liberacão de divisas na área 
de moedas fürtes, de m::t.."l.eira. a aten­
der à erelSt.:.nte ci.e.ma..."l:da global de 

~.Iel!a Prahoo-. , · 

Jã o Senado, na sessAo de ontem, 
enalteceu o acerto do Sr. Pres111en­
te da República. r.onfiando o ttama­
reu à açao segura.. e experiente do 
Senador Afonso Arinos. -se não es­
t.!vt:>ssemos crrtos da felicidade t'!es.,; 
t::t escolha, o __ óLscurso c;,ue _ o emt-

' ' 
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ncnte homem público proferiu, ao en­
~eJo da sua. posse, :::em duvida alguma. 
nos trarla tranquilidade e a prova. 
inequívoca de que AfonsJ Arinos leva 
para. a Casa de Ruy Bar•JOsa tOdas as 
qualidades ir..- ~sp2nsáve!; ao exerci .... 
cio daquele espin:1;;.so ca:·~o. Estou 
convenCido de que s. E..x~ sera. um 
Chanceler à altun das aspirações do­
Bras1l e, sobretudo, a altlra das 
gl'andes tradições desta Casa do Par• 
lamento brasileiro, 

Sr. Presidente, por vá:las Yê:tes. 
tenho exercitado esta trnuna para. 
C'Cupar-me ~e ac:m:ecíme:::.os que se 
ligam à politlca internaci0~al. Sem­
pre t1ve profunda slm~atin pelos fa,.. 
!ias ocorridos na ·.-:.da éXtuna bras! ... 
lelra, _sobretud no que diz respeito A; 
atuaça_o do nosso País,_ t: a posição 
assu..1::;.t:l- pzlo Itamar-a ~I. em diferen• 
tes épocas em í'ace à· .s -;~·aves pro .. 
blemas mundiais. Si~1to. portant-o 
grande alegria, alegria, como Seria! 
dor da República, pai:-. o discurso de 
Afon.so Arinos, antes· de ser uma. 
peça a. dignificá-lo e, sem dUvida, 
documento que honra e5ta Casa. ào 
Congresso Nacional. 

As . diretrizes ali ~rs.~r.das; com 
rr.ag.J!-tflcas pincel.:tdas d ~ trlf'S-tre numa. 
c:>nc1sao e segurança de ve,·dadeiro 
d~p!mnat.l, revelaram o hom'em ex­
penente, que diz o ba~t.::.nte -em hol'a 
solene C;J~O .a de onteon. quando não 
só o Brasil, mas todo o Contmente 
voltava-se para o Ministkrio das Re! 
!ações Exteriores, atravê.s de seus re­
preo.ent~ntes acreditades .mnto ao nos­
so Gpv~rno, na a.nsled:tde de um cõ .. 
nhec1mento mat:>r dr:s i1élas e do 
p1·og:-r.ma do noyo ..C:hanceler do 
B~·asil. 

. Sr. PreSidente, Afonso Arinos, en­
rlCjUe~endo sua vida pú'Jlica, ·através 
da9ue1e docume:'lto-, hon!·oa e distin .. 
gmu esta C~a. do Congresso, d3, qual 
é, sem favor, um. dos mais ilustres 
par:es e uma das figuras mals distin• 
tas pela sua cultura e pelas suao 
gr~ndes. qualidades de parlamentar.1 
AJem . du;so, elil sua magüifica ora .. 
çao, situou muito bem o Brasil como 
pa:tênc!a. que tem em suas mãos tQ .. 
das as qualidades e- at1·ibutos paia. 
ser uma Nação líder em façe de ou­
tros povos, das Nações oue surgem, 
dos Estados que se fonnall1 na Africa. 
e no Orient-e porque, em. nosso Pafs 
não J;lá diferenciações '}e ~·aç~s, pre! 
conceitos de castas nem separações 
de sangue ou 'de eôr. 

Assim, se há nma ~acão com a-u .. 
toridade para Ieva1· tais -povos a um 
bom e cc-rdial encontro com os pa~­
ses mais antigos, culto.:; e amadure­
-cidos no trate- da polltica internacio-­
nal, e mesmo mais pedero.sos no câ.m­
p· da eco 1mía mumta!. s':!m dúvida, 
êst-e País há de ser o nos-so, pela.J 
razões aludidas, com mãos de mes• 
t-re, pelo novo ChancEl€1' Afonso Ari• 
nos·. 

Ta.'ll~-ém, Sr. · Presidente, -eu que, 
desta tribt:na, tenho .sçmpre me p1·a .. 
clamado um devoto do sistema demo­
crático em que ~·ivemas. porque só r..;1. 
Demojracüi há Ubetdttde e só CODl 
liberd_aàe pode o homem VlVer dlgna .. 
mente,- d ·rronte el.?;Uida e de ~spi­
rito tranqüilo; eu GUe t~~to me te .. 
nho proclama.doJ ___ uste ple-1árióJ, de-
voto, repito, do si~·"ma .;f';nfl,'rático, 
fiquei satisfeito, plenamfnte t,rãnqUUG 
porque o discurso de Afonso Arinos 
retlete a orient.'1.ção do- novo ao ... 
Vêrno que se instalou r.o 13ra.sil; 
Afonso Arinos rr~ostrou que os. 
nossos compromio:>sos com a Demo.c:ra­
ch, nessas esforços e an<::o;>ins pelo 
resguardo das libe1·d~ des mundiais~ 
continuarão a ser motiYo àJ..S nossas.· 
melhores e maiores p!·eocupações na 
vija pública nacional. 

Eu me felicito, como -dem·Jcrata., 
pelo magnífico discllr.:.o Ja Chance .. 
ler Afonso Arinos e pelas diretrizes 
que, em nome do -Go?êrno ora jng ... 
talado no- Brasil, ontem traçou pe ... 
los rumos que abriu ao universo J.n .. 
teiro, sobretudo quanCo afirmou que 
poderemos manter . re!::.ções pacíficas. 
cordiais, com todos os povos da t:erra 
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r t,tue as desejem. sem que· isso traga 

· perturbações nem -prejuízos à nossa. 
rota e ao nosso c!aminho de solida-· 
riedade aos paises da Democracia, 
países que dão sangue e vida na de­
tesa. das liberdades. 

Assim, ·Sr. Presidente, julgo que o 
Senado dO Brasil está de parabens, 
pois um seu integran ;e fo-i co.uvoca•w 
para o novo Ministério, ·O Senador 
Afonso Arinos. S. Exa. em chegando 
à Casa de Rió Branco, no seu pr.o­
lrl.E.-iro pronunciamento, colocou-se, ri-­
gorosamente, de acõrdo- cem as t-ra­
dições ctest.a cãsa e,_ mais do que isto, 
com o per.samento atualizado do Se­
nado da República do Brasil. 

Daí por que--!. Sr .. Presidente 1 coupan­
do agora esta, tnbuna, expresso com 
essa abundância. de coração, os meus 
aplausos e a minha .solidariedade à 
maneira como ontem se exprimiu p"ara 
o Brasil e para o mundo o Chanceler 
Afonso Arir.os. <Muito bem; muito 
Vem. Palnws). 

Enquanto discnrsava o Sr. No· 
vaes Filho, o Sr o João Goularc 
â:eixa a Presidência, assumin-d-o-a o 
Sr. cunha Mello. 

O SR. P::\ESIDEJo!TE: 

Não há o~1tros oradores inscritos. 
Sõbre a meta requerimentos de dis­

pensa de !n!ersticio, ·que vão .ser li­
dos pelo si. 19 Sec1·etário, 

. São lic~os e aprovados cs se-
guintes 

Requerimento' n. 48, de 1961 
Nos têrmos do art. 211, letr:t n. do 

:Regünento Ir.terno, requeiro dispensa 
de inte:·stício e pré\•ia distl'iQuição. rle 
aV'·'sos para o Projet.o de Decreto 
Legísla1ivo n~ 1 de 1961,_ a fim <:!e 
t:tue figure na Crclem do dia da sessao 
teg·uinte. 

Sala das se.ssí;e.s. em 2 de feveeriro 
«le 1961. - Men de Sá. 

Reque;im2nlo n. 49, de 1961 
Nos têrmos do -art. "211, letra n, do 

negimento Ir. terno, requeiro dispensa 
fie interstício e ·prévia distribuição dr 
avulsos p::u-a o Projeto de Lei da Câ­
mara n? · 20, de 1961, a fim de que 
figure na Ordem do Dia da sessão 
1eg1.únte. 

Sala das sessões, em 2 de fevereiro 
(te 1961. - Daniel Krieger .• 

O SR. Pl<ESIDEJo!TE: 

As matérias de que tratam o::; re­
querimentos ora aprovados serão in­
cluídns na ordem do dia da oróxíma 
.sessão. 

Pass·a-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Projeto de 
.Resoluçào n.'? 48 de 1960, que sus­
mero 11! da Let n.0 64,.àe 21-2•48, 
do E4!a_ao .do -Paraná, julgado m­
constlit.cwnal pelo Supremo '!tí· 
bunat r cderol, em decisões de fim· 
tivas (proJeto Oferecido pela CCl· 
mtssâo .-:te Constituição e Justiça 
em· conctusáq"" de seu Parecer nú­
me; o 1::3, de 1960) • 

O SE, }l~f.:SlDENTE: 

Em discu..:;si' o, 

Kão have-ndo quem peçá a palavra 
cncel-ra.rei 3: di§cu.ssão. (Pausa) 

.Estã eric-er:J,rda 

Os Srs. Senadores que apro~:am o 
projeto queiram permanecer ;:;entados. 
<Pausa). 

Está aprovado. 
1!:' o seguinte o projeto aprovado 

que yai à Comissão ct: Redação. 

Nãa há O!'aàores imcritos. 

Nada..mais havendo que tratar, vou 
encerrar a se::.são, convocando outra, 
extraordináría para hoje, Us 1'5 iWra5, 
com a seguinl~: 

ORCE~'! Cú DIA 
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O' Sr. Jeíferwn de A{!uia' ·­
servmdo de 2(} s,-cretãl"io - t.: a 
ata da sessão an:erior ... que. T' ,_._. 
em dlsCUtsâo, é cpronrdu sent ae­
bates. 

O Sr. 19 Sef'retário_ dá con'o d,; 
segumte 

PROJETO DE RESOLUÇÃO ,. . ORDE~v! I;-Q DIA ÍJA SESS:\0 DE 2 i 
N'? 48; DE 195-0 DE FEVER-EIRO DE 1961 I E'XP~DIENTE 

Aviso: 

Art. 19 Fica. suspensa a execu-;io 1 <EXTRAOHDINAF~IA, AS 15 HORAS) Do Sr. Miu:;;tro <;a Fa;o:endu, n" or,' 
do art. 57, III, da Lei nl? 6-!, de :::1 de I 1 - Dtscussao (micJ. do Proj~to de • 15, rlo cn><r~>nte fl.fH), encamtnnél"1··:c 
fevereira p.e 1948,. do Estado cto Pa- Decret-o Le;;1s!atívo n-o 1, de )9-lit (nú- cópias em duplicata. dcs pa.-~ceJ ·•! 
raná, que foi julgado inconstitu~ional mero 57, de lSôU, na Câmara) que etnll!dus pel,t SuperJtJtendência ,,:; 
por decisões defínitívas do SuprP.ntO aprcva o Tratado que estabeleceu \.Ul.la f'lfoeUa e dG Crédito e pela. Prucüt.·· 
Tribunal Federal, nos recursos PXtra- zona de livre comet'CIO r1eía Al'gem.um, qol'i-a Geral d,l Faz~nda ~acwna_! c·l'l• 
ordinários ns. 22.11'2 e '2.3 .329, em B f Brz.si!, Chite, IV1<!xico, Para~uai, Peru :::oante ao P~c.jcto de Let da Cz.n:..1~é 
de julho e 6 de agôsto de 1~5c!., e Uru5ua1 1 Innado de J\11JntevjdeLH n._,~ :li, fie l;1.J2 qut! regula a en11~_,: ... 

· - incluido em. 01dem c.o Dia em vu- e m~·cula\ão C,e cheQues. Art. 29 P..e1.•ogam-se BS dispo.siçõ~s 
em contrário. - tur1.~ de <iisr;;en~u. ae "üderst!CW.· con- . ' Jur.te-se ao ·projeto de Lei C! 

ced.::da :na sessao anlenor a ·requen- Câmr.ra nn 2·1, de 1952. 
Discussiio única- do Projeto de 

Re.wtuçfío n9 49:-: de 19SO. que sus­
pende a execução do art. 67, nú­
mero ll!, da Lei 1l'i 64, de 21-2·~8, 
do Estado do Paraná, julgo.do in­
con3titucional pelo supremo Tri· 
bunal Federal, em dr:cisâo}defini­
tiva (projeto oferecido pela .Comi&· 
são de Constit11icão e Ju.süca, em 
conclusão do seu· Parecer -n'ú:nero 
424, de 19CO) • 

O SR. PRESIDESTE: 

A aprovação" do Proj-eto de Re:m1•t· 
ção n<:' 48, de 1960, prejudicou éste, de 
nl? 49. que deverã ser arquivado, nos 
têrmos do § 41? do art. 3:?4 do Hegi­
mento Interno, salvo se. contra essa 
providência se manifestar o Ple11irio. 

'É o seguinte á projeto prejudi­
cado que vai ao Arquivo: 

PROJ~O DE RESOLUÇ'O 
Nº 49, DE;- UWO 

m~nto elo SI. Senaaor M•Jm (fe Sa), 
tendo Pareceres Javoráveu; da:3 C'o­
r,1issões de Econum.iC!, de E elações Hx­
teriores e de Finanças. 

2 - Di,<,cus::.ão única do Projeto d~ 
Lei da Câmara Jlu 2L', de 'ttil má­
mero- 1.055-59, r.a C.:àmaraJ, quo! ~pro­
,,a. têrmo (!e acordo J:1rmado .B11tre o 
Govêrno f edtral do E:-;tacto do Rio 
Grande do SuL sóbre ~ condt--;oes de 
reversão da V1ação Férrza do .Rio 
Grande do Sul a União í_<nctuut..? .:.m 
Ordem. do Dia em. t'ir!ude de •!isoensn 
de intersiic~o. c:Dncedida 'MJ. .çessüo 
unterior a reque1 tmealo do Sr. Sena­
à:or Damel f{riegcn, tendo Pareceres 
favoráveis, soo 'ns. 49, 50 e Jl. de I 
1961, da3 ComiSEões de Tra!1.s1Jo~·tes, 
Comumcações e Obras Publicas Ci·-:il 
e de Finanças. 

Parece1: n. 55, de 195' 

Da Comüsão --de c;:onsttlU!Ç~O I r 
.Just:ca, Sêtre o Pro]elo de T"e· .t1.r,.J 
Câmára n? 3, de l~S1 tnil Cc/marli· ' 
n" l.SS5-S01 que desatca, dos rc·· 
cm·so,; de que trata o ar-'igo 15 
primeira olínea. da Lei n 11 2.'di6 
ele 28 de no':embro de 1~·:;6, o ?!ti 

nimo {}!] de~ milh6es de cru;;;ei:c: 
anuai~. ua.ra obras, eryu!pam~:uto{ 
e cv.sleio l!e aticid'!des, em pm·Je• 
igua:.> C:c:; mstitl!los· de Pafolcr;·c. 
c de Pesquisas BiO?llimica~ drt. Fa­
curàrule de Medic-ina de Santa 
·Maria. no Estado do Rio Graude 
do Sul. 

3- _ Discuss§.o única ~o Parecel' da Relafor: Sr. Daniel Krieqer 
CoiTüssão cte Oons..itt.ição e Jus~iça 0 p··~e:"'nt.e projeto de o.utcr:n C9 
::;ôDie a ~\1ell:;ag.:m g!f '1.3, úe Lflôl. peJa C'O' · ~-;~·-.d o•·çamn'eto e F·i·c·\l;za· 
qu t ~r Pr "'ident d R ''!. I .nis~ . .:.' e · • · ~ · ". o ._. . ~.., e. a ~eouv 1ca.,... -, -ç· . ~~;,. c' a Càn'ara do· D"'p"-
bUb t 13 ao Senado "' lh ' -. l"~.o ~ .r.anL--.a - " :;) ~ '"' tne- a e ... co ,a r.o :::;r. U~dc" m~n::Ja qn"' se de.~t2.qnen\ do-

. . _ . ~- , Paulo de_ Tar.-:o S~tc.s pa!·a o catób · .... ~~ _ · · ~- • · , 0 :..1.,..,..."' 
Art. 1° F1ca SU;:,pensa a execu,.ao de Freielto ão Listrito Feder ,1 re<-Ul.:.c., ele que t. a .. a a L€, n .... ) 1 ~ .6. 

do art. -57, I!l, da Lei n'? M, tle 21 ' -'·· de 28 àe no7e-;nbro de 1S66. arfig~ :5, 
de fe·,ereiro de 194<3, do Estado do Está e-r.ceu.t.:ia a ::;es.são. p-.·miBira alinea: de-z milhões de :f'l'U· 
Paranft, ·que foi julgado inconstitncio- Leranta-E.e a ses~âo â.s 15 !Joras zeiro~ anuai~ para obraB, cquipat\le.!l· 
n"al por decisões definitivas do :3u;ne- e 15 minutos. t-os e ct:ste-io de a-tividades. em p~rtes 
mo Tribunal Federal. nos recursos ex- i~ttai.<:. dcs Instittl~Os de Patolcf;h e 
traordinál'ios ns. 23.713 e 23 3'29, em de Pf~Qtii:·as B~cquímicas. da F.l1"Pl-
9 de julho e 6 de agõsto de. l95·l. 1 - da de C·e 1·1edi-cina de Santa 1·!8:'ÜI, 

Art. 2~ _Revogam-se as d.isp.;.:;ições ATA DA 2E~ SESSÃO DA 2~ Rio Grande do Sul, devendo a ccn-
em contrarw. SESSAú LEGl~LI'TiVA EX- t~biuil;:~? em aprêço ~e~· classi~f,~a(::s-

Discttssâo única do Proj-eto de -l'RAOPUlNÁHiA DA· 4, LE- na. um7~-d~ orç:>.m~l)tana re!ah~ a 
Resolução nq 58, de 1960. que sus- 1 

' 1 Universwaa'€ do Rw Grande do "'Sul, 
pende a execução do n9 XIX: do GlSLATU:iA, EM 2"DE FEVE- com mcvimentaç-ão de exclusiva ~bm-
art·. 34 e do art. 104 d.a Constitu!- 'REIRO DE 10.61 pc.têr:ci_a_ da Div!~ão d~ Orçamrn+-Jl' do 
ção 'ao Estado do Ceará, julgados '"' Mms1teno d~ Ec:uca~ao e cunn~. 
inconstitucionais pelo Supremo (E ~· , .I'. p 01· re,<.·p.~itado 0 que. em n\,até-
T 'b t F d 1 (P · t 'traor~111aria) " -n ur..a e era J"O]e o apresen- ria de Lei sõbr-e ru:1têria finar.c{)ira, 
fado pela Comissão de Constitu!- pr-escreve 0 aru60 {i7, ~ 1", da d;ons· 
ção e Justiça em seu Parecer n1i- PRESID:Ê.'~C~~,po _§R. FILlNTO - - ,, 
mero 468, de 196·0). 

1 
t.-lv .. l:F.:,"'( :it-u:-ç-:;o. 

"--- III. Ante o expcsto: opinamos ~la 
O SR. PRESIDÊSTE:- As 16 _horas acham-se pre"sentes os constH-ucimtalídade da Prcpos:ç.'lcft 
Em discussão. ·; Srs. Senadores:. · Sala das Comissões. em .. d_e ja ... 

M.:J h'U.O Vi tira - Cunha Ml;!ll'-' - neiro de 1gfi1. Lourtwl Fontes, 
Não havendo quem peça R palavra Zachnias de Ass~t_npção - Victoriao Presideúte. - Daniel Iüiege1, .R ela· 

encerrarei a discussão, (Pausa). Freire - Sebastiao ~A.rcher.- Men- tor. - Me:w~es Pimentel. João 
Está encerrada.. donça Clark - Mathias Olympio - V.illas Bo-as. - Lima Teixeira. 

Joaqui..on Pa~·eHte - Fernande:;; Tá· Je.fíerson de Aguiar. - iHilton C~~-
Os Srs, Senadores que apro~:am C ~·ora - MeneLe~· .Pimente! - S~rg-b pos. ,:--..._ 

projeto queiram permanecel' .:ien~ad':i. Marinho - Reg-ina!do Fern~_)lde:5 ·-
.(Pausa). Dix-Huit Ros:t.jo - Ruy CR!T.etro -

Está .SP!"OYado • Noyaes Ftlho - SJ .estre Pêricle~ -
Lourival Fontes - Henbaldo Vieira 

~ o seguinte o projeto aprovado - Ovidio Tcb~elfa - · Lima Teu:eir.t 
que vai à Comi3s;'to de Red1çã.o .. - Aloysio de Carv8' !no - Ary \'1an­

PROJETO DE RESOLUÇAO 

Art. 1? Fica suspensa a eXecução 
no n: XJX, do art. 34 e do art. 1U4 
àa Constituição" do EBtado do ceará. 
julgados inconstitucionais por decisão 
defínitiva.'-do Supremo Tribunal-· Fe­
deral, em 2 de setembro de 19J9 (!·e­
present-ação nl? 2g5) . 

Art-. 2~ Re\:ogq.m~se as dis;losto;ões 
em ço!1tririo. 

O SR. PRESIDESTE: 

na - Jefferso-n de f.guiar - ou­
berto Marinho - E.enedito V~ad;>ns 
- Nogueira da Gamí'. - ~mton cam­
pos -

1 Moura A!v-t:-ade - L in v rte 
Mattos - Coirnor!! Bueno ·- João 
Villasbôas - I'i!111:o Y!.ül!er - G~spqr 
Velloso - Nelson l\'lacu!an - SSulG 
Ramos - Jrineu P."'•·nhatBeil - Da-· 
niel Kriege~ ·- Mem de Sã - Guiào 
~vivuctim. - 38. 

O SI!. PHESIDEXTE: 

Parecer n. 56, de 1961 
Da Comissc1o de Finanças Sóbre 

o Projeto de Lei da. Câmara nQ 3, 
de 1951, Ana Câmara n? 1 .895-A-
60) que dcslaca, ·dos recursos de 
que trata o ar;tígo 15. JJrimeira alí­
nea, da Lei n? 2. 976. de 28 de -Tio­
vembro de 19~6, o minimo de de'! 
1nilhões de Cruzeiros anuais. p_ara 

..-obras, equipamentos e custeio de 
aUvldade8, em partes iguais, dos 

". Jnstitu~os de Patologia e àe Pe,ç. 
ç:tisa:: Dicr;u-:mfcas, c!a Facn!dafi.: 
!l.J Mê-:licina de sant.a 1\Inria. 110 
Estado :ir; Rio Grande do Sul. 

Relator; Sr. Daniel KriegGr 

Está esgotad:;,. a TI'-atéda :::c;;.::;~ •• t~te 
da pa~:ta da Ordem do Dia . 

A lista de p~·esen,~J .registra o co:n­
oareomento ·de 38 ~rs. Sena:-'ot·es. 
Han•ndo n'.\mero le:>« 1, àeclaro Rber- Pelo presente projeto (art-. lç1 's-e-,· 
r.a a .sps;:;ão. V:li .=;Pr !id:'! a. atu. lrão d~.starado.::. dns recmsm de nue' 
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trata a Lei n9 2 .976; de 28 de novem­
bro de 1956, artigo !5, primeira aHnea, 
no mínimo Cr$ 10.000.00{),00 <dez mi­
lhões de cruzeiros) anuais pa.rá obras, 
equipamentos e custeio de aitvida-des, 
eni partes iguais, dos Institutos de Pa­
tologia e .de Pesquisas Bioquímicas. da 
.Facttldade de Medicína de Santa Ma .. 
ria, Rio Grande do .. SlJl. 

A contribuição prevista no artigo 19. 
(art. 29) &erá classificada na unida.Q.e 
orçamentária à Universtdade d-o Rio 
Grande do .:iul, com movimentação de 
-exclusiva competência da Divisão ·de 
orçaínentd do Ministério ~u.ca­
ção e Cultura, sob o regi:me da Lei · 

. n9 3.614, d el2 de agôsto d'e\ 19 9. 

II. O proj~to: de autoria da Comis­
são de Orçamento e Fiscalizaçii.o Fi­
nanceira' da Câmara dos Deputados, 
está convenientemente justifícado, 

III.· Pi-ovada a necessidade,..da me­
dida, que não implic:i .em nnehum au­
mento de despesas, "opinamOs . pela 
á_P'-"Ovaçâo: do pr-~jeto~ 

~ Sala· das Comis.s.Pes; em •• de janei­
'- _ ro de 1961. - Gaspar velloso, Presi-

!-'- dente. - Daniel K1·ieger, .Relator. -
A.ry Vianna. - Fernand:es TáL:ora. -
Menezes Pimentel. - Paulo Ramos. 
~ lrineuBornhauscil.. - iHe-nt .. àe Sá. 

O SR. PRESIDRS:fE: 

o Expediente qne acaba de ser-lido, 
vai à puol!cação. (Pausa) • 

Sôbre a mesa, requerinlento que vai 
ser lido pelo Sr. l'! Secretãrio. . -

E' lido e- aprovado o seguinte 

Re:Juerimento _n. 50, de 1961 
Dispensa de publicação para 

imeclzata discussilo e votação. 
Nos têl'mos dos arts. 2-11. le'tra p, 

e 315, do Reg1mento Interno, .. requei­
I-b ~dispensa de publlcaçã.o para a 
imediatà discussão e votação da re-­
da~ão fin~l do Projet-O. · 

Sala das Sa.<-,sões, em 2 de feveteíro 
de 1961: - R~y carneiro. 

o SR. PttESJDJo:NTE: 

, Em (:H,-·cus;3.ão a redação final, dis­
~~nsada de publicação. Consta do 
Pm·ec~r u'-' 37, de 1961. N:ío havendo 

· qilem f-aça uso da p~:tavra, encen-o a 
l discussão. Em votação. Os Srs. Se­

hsdor€s· que a apro\'ãm, queiram per­
JraneCer .sentados. <Pausa). 

: Aprc .. ·ada .... • 
·.rE' a ~e;1u1nte 

Rdaçáo Final da Em.enda do 
Sena-do ao rroíe-io de Lei' da Cà­
mar'a n"' 55, de 1960, (Nf! 1~ 14~ '='"'" 
B-60, wa Câmara), que autoriza 
a cónstitvicão de uma companhia 
hidrelétricá no Estado da Paraiba. 

EMENDA N\1 1 - (C.F.) _ 
- ....,_ \ -

O· :trtigo 1? terá a seg-uiht~ redaçAo: 
1E' o Go~êrno Fed~ral auto~izado 

p. constituh· uma. sociedade de ecll1.;. 
nomia mista, com a: denominação de 
Comuanhia. Hidrelétrica da Borb<lre­
ma, para. a\)roveitamento àa energ_ia 
hidráulica àos rios Paraíba- e Alto Pi­
-ranh~s~ e sua. Q.istribtüção pelos mu-

. . 
nicfpios de· Cabeceiras, São João do 
Cariri, Smné, Mont-eiro. Taperoa, 
Campina Grande (Vilas de Queima­
das, F'agundes e Boa Vista'~'. Pianc6, 
Cm·ema, Pombal, Malta, S<mza, Caja­
zeiras, Jatobá, MíserJcórdia, Pri:lcesa 
lsabel e outros, no- Estado da Paraíba. 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria vai à Câmara dos Depu­
tados. Para acompa11hm o estttdo da 
emenda do Senado, designo o;.~ nobre 
Senador F~usto· Cabral. 

Sõ!)re a mesa, outro requerimento. 
E' lido e aprovado o seguinte 

Requerin)ento n. 51, de 1961 

Nos- têrmos do art . . 2_,11, ·letra n, do 
Regimento Interno,_ requeiro dispenc;a 
âe interstício e prévia distriuiç-ão de 
avulsos para o Projet.a de Leida Câ­
mara n 3, de 1961, a fim de que fi­
gure na Ordem do Dia da sessão se-
. guinte. - ' 

· Sala Qas Sessões, em 2 de feverei­
ro de· 1961. ~ Daniel Krieger. 

' I O· SR. PRESIDENTE: 

A m~téria objeto dQ requerimento 
ora aprovado, será incluida na Or­
dem do Dia da próxima ses.são. 

Continua a hora do e~pedieníe. 
Tem a pala na ó-- nobre senador RUi­
carneiro. 

pareceres tavorávels das Co1;1is­
sões de Economia, dê Rela-ções 
Exteriores/ e de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE:· 

Em discussão. -o projeto. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão (PausaJ 

Está encerrada. 

aos vigentes na Viação Férl-ea ào rua 
Grande do Sul. 

Art. 29', Fica o .Poder Éxecuti\-·o 
autorizada it abrir-, pelo Ministério da. 
Víação e Obtas Públicas, o credito es­
pecia! até o limite de ,crs 1.0.10.000,00 
f um Plilhão de cruzeiros;, pàta aten­
der às despesas resuitan tes .iesta lei 
no presente exercicio. 

~ ·Parágraf-o único. O crédito de que 
Em votaçap. ,. trata êste ;artigo será- automJ ticamen .. 
Os Srs. Senadores que o aprovam, I te r~gis.trado pelo Tribunal de .contas 

queiram PE;.rmanecer sentado~ LPa.usa.; e dístnbufdo ao ~esouro Na.c1on~ 
Esiá aprovado: o projeto vai à- C{)- Art. 39. Esta le1 ·~ntr~rá em ·ngor 

missão de Redaçãp. · na d~ta ~a.- sua publlcaç~o: !'evogadas 
Discussão úiiica do Projeto de as dlSposiçoes em contrano. 

Lei da Câmara n"' 20, de 1961 ~l1ÍP Discussão única do P'Irece; de 
1.055-59, na Câmara), que- aprova Comissão de constituicão -e Jus-
tênno de ac6rdo firmado entre o tiça sóbre a Mensac'eni 11.'! 43, de 
Governo Federal do Estado do 19-fH. pela qual o ~·r. Presidente 
.Rio"Grunde do Sul, sôbre as con- da República submel.e ao Senado 
ctiç6es de reversão da Viação Fér- a escolha do Sr. Pau 1o rtz. TaTSO 
rea do Rio Granc!e do Sul à união &mtos para o cargo de Prefeito 
(incluido em ;Orderil do Dia. eni do Distrito Fedéral, 
virtude de dispensa. de interstício, 
concedida na sessão anterior a 
requerimento do Sr. senador Da­

O SR. PRESIDENTE: 

niel Krieger), tendo par.e·ceres ta- Transformo a sessão pl'll.)lica t:lm 
vorúVeis, sob ns. 49, 50 8 51, ae r .s~c:-eta, para apreciação d 3 nu~1·1a 
1961, das Comissões de Transpor ... Slgllosa. 
portes, Coinunicaç6es e Obras Pú- (A sessão transforma-se em se ... 
blicas; _de serviço Públfco Civil e ereta às dezesseis horas. e cinco 

.(J.e Finanças._ minutos e volta a ser pública às 
dezesseis e quaienta .. ) 

O Sit. PRESIDENTE: 
f 

Em discussão o projeto. 
'!-c)tl--havendo quem peça a .pal:wra 

c::;, .rJrei a discussão. (Pausa) 

O· SR. PRESIDENTE:. 

Está reaberta a sessão v.;:IDuL~. · -
Esgotada. a matéria da- orde?n · do 

Dia. O SR. SENADOR RUY CARNEIRO ~ ~ ~ncerrãda. 
PRONUNCIA DISCURSO QUE, EJ.:.. Nada mnis havendci que tratar. ert• 
TREGUE A,' REVISÃO DO OR~~ ~l:~n votação. , 1 cerro a_ -sessáo, designanuo pa!'a a de 
DOR, SERA E PUBLICADO P§ST.i:!O- Os Srs. Senadores que 0 aprovam,! amanha a seguinte 
RIORMENT · que1ram permanecer sentados. ·t.PaU-SaJ 

O SR. PRESIDE:>ITE: 

Não há outro orador inscrito. 
<Pq.usa) . 

-Em data de 31 de janeiro tomou 
posse do -êargO de Go-vernadm· do Es~ 
tado de Mato Grosso o Sr. Senador 
Fernando Co1'rêa. 

De a.cõt~do ·com_ o disposto no ~ 29 
do artigo 35 do Regimento. a Presi­
dência declf!_ra vago o lugar Que Sua 
ExCelência ·ocup:wa na representação 
do Estado de Mato Grosso nesta 

Está aprovado. 

f: o .seguinte o projet-o àprova­
do, que vai à sanção: 

ORDEM DO DI A.. 

Sessão de 3 de feVereiro de 1961 
. (Sexta-feira) 

PROJETO DE LEI DA CAi\!ARA 1 c- Disc\\ssão únira do 'Ptoje~ !Ie 
- N9 20; DE 1961 "::>- Decr€'to Legislativo nlf 4', de 1SSO, or!~ 

· . ' ginário da Câmara dos Oeol..•tados <no 
(N9 1.055-B, de 1959--; na Câmara.) 42 de !960 na Câmara·). q·h~ -aprova. 

Su! à Untao. são da máquina elét-rica 'de contabi .. 
Casa. o Con"Tesso Nacional decreta: !idade. e_. estatística, tenQo Parecera 

Aprova Têrmo de Acôrdo firma-, a. 'decisão do Tribunel dP Cc11tas de­
ao entre o Govêrno Feàeral e oJ negntórja de -registro ao têm· o de can .. 
Estado ,do Ri_o _Grande do Su__l, sô- trato celebra-do entre o 1-.~in.istêrio da. 
bre as <!ondlçoes de reversao da Fducação e Cultura e n I. B. M. 
Viação Fé!Jea do Ria. Grande dolworld Trade Corpors.tion, uara. Io~a-

_ • '=' javorot•ezs, sob·ns. 43 e 44. de 1961, das 
Caso n~nhuma objeçao seja ~ormu- Art. F'. Fica aprovado o ""Têrmo comissões de constituição e Justiça e 

lada, sera convo~ado o respect.tvo su- de AcôrQ.o sôbre as condições de re- de Financas. 
plente. Sr: Pauhno Lopes da Costa . .,. versão à União Federal da. Viação ~· .. • , _ . 

COnforme é do conhecimento do se.: Férrea do Rio Grande do SUl e da ~ - D,:scussao umca elo l?ro<i.to d,_e 
nado,_ assumiu . ontem, a Pasta .das liCÍ:uidação dos direitos e ()brigações Le1 :Ia. Cama.rn n~ 3, de 1961 .(rr 1.89.o. 
Relaçoes Exteriores o Sr. Senador re.sultal-ltes dO contrato de arrenda- de IMO; na Câmara.), que- des~aca. dos 
Aí'cm:o Arinos. mento de 17 d" agôsto de 1950 e ·seu recur30S de que trata o art. ln. 1~ ali-

, · · · J" · dit" ,, r· d 22 de · d nea. da Lei n9 2.976, de 2F tie nqvem.v· 
A fmt de sub:::titt~lr Sua Exce enCHi a - IVo • Irma o em mruo e bro de 1956. o niínimo C:e CrS •.•..•.• 

na. representação do· Esta~o da. pua- 19.,9 entre o. _Gov_êrno Federal e · o lO.ooo- OOO,OO ãnuais, para flbras. equi­
nabarn, a Me.sa -~nvoca~a {) seu su- Estado do ~1~· Gtande do Sul, em oarnrntos e custeio de atÍ\-icl.ndr;s, em 
plente, Sr. yenânClo Igrem.s. {Pa-us-a.}. face da resCisao do referido contrato partes Uma.is, dos InstJtutns de Pato-

'Passa-se a Ordem do Dia. por parte daquele Est::do, por ato de togh e de Pesquisas BioQ~t;m~c.as. da 
Discussão únicã do Projeto ile 1-6 -de setembro de lSa7, usando da Faculdade de Medicina de 2antn Ma­

Decreto Legislativo n9 1, de 1961 op9ão qu.e lhe assegcrava O art. 12 da ria no Estado do Rio Gra'1de do Sul 
(N11 57, de. 1960. -na. Câmara). que Lel n~ 2.217,, d~ 5 d~ junho ~e 1954. l!ncZuido em Ordem do Dia ent' vfr- \ 
aprova o Tratado que estabeleceu Pt:ragrafo .1lll.lCO. Sao exte_nslvos ~s tude de dispensa de interstício. eon­
uma ~ona de livre -comércio pela semdores pubhcos ferroviários da ~o cedida na sessão anterirw a requeri­
Argentina. Brasil, Chile, México, Grande do .Sul todos- os ~direitos e' :nento do Sr ~ Senador Daniel Krieçer). 

Paraguai, Pení ~ 'Oruguai <Trata~ vantagens assegurados aos demaisjtentlo Pareceres javor.á.Vei:l 9-as Comis­
do de Montevfdéu>, .. incltddo em ferroviários brasileiros incorporados à sões ri e Constituição e J-ustir,-a e de Fi ... 
Ordem do Dia em virt-ude de tlfs- Rêde Ferroviária S. A., inclusive os nancBs. . 
JJC'nsa de interstício, Conreilida na nov-os níveis salariais e abono.fafnília I Está e-ncer!'ada. a ~es.r:P..o. 
sessão anterior a requerimento -do fixados rt~ Lei ng 3.826, de 23 de_ no. - IJ,eranta-se a sessão its 16 ~Ort19 
Sr.- Senador Mem. de Sá.). -ten.do vembro àe·-1960. desde_ aue .stmeriore.s ~ • .m.mhtUtO#""~- • 

' -' 


